


A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

o salto do BEN-FICA 
A competição torna-se mais emocionante - O molho dos <Três Brandes> deverá 
contar com o Estoril Praia e Porto - Há rectllicações a fazer no futebol português 

A 9.• jornada da Primeira 
Divido ma.rca uma revi­
ravolta no Campeonato. 
Elevado ao posto n.0 1 o 

Benfica, de braço dado com o 
Belenenses, a quem Calta o desafio 
com o Vitória de Setúbal que hoje 
ae disputa para acerto do calendá­
rio, a jornada projecta uma nova 
luz na Prova. O foco incide agora 
intensamente sobre a águia lia­
boeta,em quem se deacobrem atra­
cti•os que estavam escondidos e 
resguardados. 

Certamente, 01 actores são 01 
me1mos três -ainda que haja pa­
péis de reeponsabilidade entre­
gues a oulroa (Estoril e Porto). 
llfu a situação traoaEormou-ae, se 
não radical, ao menos 1enslvel­
mente. Apesar da manifesta que­
bra que vinha a ser evidenciada 
pelos sportinguistas, estes e 01 
belenenses, um pouco sem repa­
rar em quem os aeguia, dispu­
tavam o posto da cabeça. Mas o 
Benfica, obstinadamente, e reve­
lando progreuoa, preparava-se 
para desferir o itrande golpe. No 
domingo - 01 fados foram-lhe 
proplcios, a tal ponto que, tendo 
ganho no Estádio Alvalade, vieo 
a beneficiar do resultado do Eito· 
ri!, beneílcio de que também co­
lhe alguma coha o próprio Spor­
ting. Se o Belenenae1 tem escapa­
do. a sua vantagem teria aenslvel ... 

O certo ~ que o Benfica, su­
bindo a pulso, eatA lá no alto, 
continuando os !rêa a sua carreira, 
no mesmo molho, e não devendo 
considerar-se qualquer deles Cora 
do titulo mágico. Nem sequer o 
Estoril e o Porto, que é cedo ainda 
para ditar 1entença1 com trãnaito 
cm julgado. 

Foram apurados 01 seguintes 
resultadoa: 

Sporting ••• 1 - Benfica . • ••. 3 
Estoril . • . • • 5 - Belenenses.. 2 
Atlético •••• 6 - Académica .• O 
Guimarães .. O - Porto ..•••• 3 
Elvas ...••.. 3 - Sport. Braga t 
I.uaitaoo ••. 2 - Setuhal ••••• t 
Boavista .... 2 - Olhaoense •• O 

O Sporting 1ofreu a stgunda 
derrota. Beleoenae1 e Benfica leem 

Cr6nica d e TAVARES DA SILVA 
cada um uma derrota e um em­
pate. Em conjunto, produziu-te 
futebol de catecoria. 

O encontro do Lumiar prendeu 
a1 ateoçõe1 gerais, atraindo 
enorme auistência. Mas ainda fi­
cou margem suficiente para ae 
buscar e encontrar iotereue nas 
ou Iras parlidu. 

Não houve 1urpre1as, mas doh 
re1ultado1 ultrapauaram a e1pec­
tati va: o do Estoril e o de Guima­
rães. Cinco golos à defesa bele­
nense, mais do que o que ela linha 
aofrido no somatório dos aeua 
encontros, é muito golo. Também 
a diferença no campo de Amoroaa 
dli a sensação de exceui va. 

Pondo de lado o de1afio da Ta­
padinha, de1oh·elado, as oulru 
tutu acuum equillbrío - o qual 
ae manifesta 001 próprios resul­
tados. 

O total de golos é de 29, média 
de 4,143 por de11fio, tendo dois 
jogadores feito três tentos: Vital 
(Atlético) e Lourenço (Estoril). 

Repare o leitor atentamente na 
Tabela que publicamos, poi1 ela 
dar-lhe-A valio11s indicações. M11 
é preciso eaber ler a Tabela, e 
não usar o critério de que todas 
as desgraças vlo sucftder aos ou. 
troa clubes, nada afeclando a vida 
daqueles de que 1omo1 partidá­
rios. 

O Benfica aouhe ganhar o 
desafio. Para tal teve au­
dácia, entregando-se logo 
de começo a jogo firme 

e perai1teole de ataque, e não des­
perdiçando u oportunidades. Ra­
r u vezes o Benfica tem ganho ao 
Sporting - com tanta traoqu11i­
dade I 

Basta referir-se que os beníi­
queoses colocaram-1e na posição 
de vitória logo que soou o apito 
do pontapé de aalda, conseguindo 
três golos até o 16.0 minuto, e dis­
putando pràticameote toda a par­
tida cum eua vantagem (o golo 
do Sporlinc íol marcado junto à 
apitadela final). 

Um grupo que ae coloca em se­
melhante 1ituaçlo - pode fazer 
uma vida tranquila. Mormente 

quando a defesa mostra uma re­
sistência a toda a prova. 

Os 3 golos iniciais decidiram o 
pleito. Neue período, o Benfica 
jogou primoroaameote, com rapi­
dez, deaembaraço e precisão, coor­
denando as passagens e deatruio­
do implacavelmente a combina­
ção da deíeea ad verei\ ria. Meamo 
em todo o primeiro tempo, em­
bora tenha abrandado o ritmo na 
parle íinaJ. 

O ataque beaíiquen1e era uma 
vaga que cobria todo o terreno, 
nio encontrando o seu adverellrio 
maneira de or gaoizar o contra­
-ataque. Maia: o Sporting dava a 
impre11ão ollida de estar aba­
lado ... 

Todavia, 01 le6e1 ainda tiveram 
moral e forçu para a reacç!o­
tentando o impoulvel... E ao 
abrir da segunda parte lançaram­
·•e para a frente, cheio• de ener­
gia - pondo à prova a força da 
delesa do Denlica. 

De sorte que o leam vencedor 
leve ocuilo de trabalhar mais, 
em certos perlodo1, com o ataque, 
e noutros com a defeaa, mostran­
do ser capu: de desempenhar uma 
e outra tareíaa com 1aber e acerto. 
O grupo não 1e partiu em boca­
dos, como 1 u cedeu aos /e1Ju, 
mantendo tempre a sua homoge­
neidade. 

Se o ataque benfiqueose teve 
um homem brilhante (Esplrito 
Santo), a defeaa encontrou em Fe­
lix uma unidade à altura daa cir­
cunstãnciaa, e eatamos em crêr 
que a sua incluallo valorisou muito 
a equipa. 

Hã também que t eferir o es­
plêndido comportamento de Ro­
cério, o qual além de arrojado, 
executou defeau de grande cate­
goria-e contribuiu decisivamente 
para o triunfo. Pelo contrário, 
Azevedo está em cri1e de forma -
influindo na desorganização da 
defesa, por ee dar o caso curioso 
de uns não confiarem nos outros. 
hto poderá acarretar, meamo, 
consequências fuoeatas para o 
ruto da equipa. 

Tabela de pontos 

Porque o reeultado não é deaai­
roso. Mas a qualidade de futebol 
diíeriu de um para outro grupo. 
No Benfica houve mecanismo de 
jogo, organização e coordenação, 
funcionamento quase perfeito de 
todos os elementos. No Sporting, 
a caracterlstica foi de desenten­
dimento e cooíutlo, aendo todo1 
os lance• desenvolvidos na bue 
da energia e vontade. Até os pró­
prios jogadores ae admiram da 
forma desorganizada como actua­
ram. Insiatindo: como vêem jo­
gando últimamente .•• 

CASA 

J. V. E. D. B. 

Benfica ..••••• 9 4 - - 20-4 
Sporting ••• • •• () 4- 1 15-8 
Eatoril ••••••.• 9 5 - - 27-11 
Belenenses •••. 8 3 - - 12-3 
F. C. Porto .... 9 3- 1 18-6 
Atlético ••....• 9 3 1 1 23-11 
Elvaa •.•••••.. 9 4- 1 19-S 
Lusitano •••.•. ti 3 1 t 9-10 
lloavista .••.•. () 2 1 2 10-11 
Vitória (G.) ••• 9 2 1 2 8-9 
Vitória (S.) ..• 8 1, 1 2 4-8 
Sp. Braga ••••• () '2 - 2 8-9 
Olhanense .•.• 9 1 2 1 5-5 
Académica •••• 9 1 1 2 6-12 

2 

FOHA 

V. E. D. B. 

3 1 1 16-9 
3- t 10-6 
1 1 2 8-10 
3 1 1 10-G 
3- 2 12-7 
1- 3 11-16 
- 1 3 6-19 
- 1 3 2-15 
1- 3 2-12 - 1 3 6-14 
1- 3 6-7 - 1 4 6-15 
- 1 4 11-25 
-- 5 4-23 

TOTAL 

V. E. D. B. 

7 t 1 36-13 
7- 2 25-14 
6 1 2 35- 21 
6 1 t 2l-9 
6- 3 30-13 
4 1 4 34-27 
4 1 4 25-22 
3 2 4 11-25 
3 1 5 12-23 
2 2 5 14-23 
2 1 5 10-15 
2 t 6 14-24 
1 3 5 16-30 
1 1 7 10-35 

P. 

15 
1ft 
13 
13 
12 
9 
9 
8 
7 
6 
5 
5 
5 
3 

E sob a arbitracem julgamo• 
que merece uma nota ruoavel. 
Certamente, o Arbitro praticou 
vàrios êrros de apreciação - fa­
zendo coisas que um juiz de ca­
te~oria jã não pode fazer, como 
aeJa o que diz r espeito ao corte 
do jôgo, em beneficio do infractor. 
Por outro lado, nem sempre íez 
a diagonal com rapidês, deixando 

por êsse Cacto de apreciar 1lgun1 
lances junto du balizas. 111, por 
exemplo, fundamentos para se 
acreditar numa 4.• bola do Ben­
fica, o que, não tendo importân­
cia tal como o encontro decorreu­
poderia ser deciaivo. No entanto, 
o árbitro agiu com autoridade, 
desejo de acertar e manifesto sen­
tido de imparcialidàde. 

O E1torll féanqueou esta 
época o domloio dos for­
tes, âcostumando-se a 
vencer e a jogar de igual 

para igual 1tja cO'ntra quem íõr. 
Todos coincidem na apreciaçlo 

técnica ao encontro: o Estoril jo­
gou melhor do que o Belenenau, 
e quando auim 1ucede é justo que 
ganhe - apeear de nem sempre 
tal se verificar. Podia, mesmo, 
não ter sucedido nesta partida •.• 

E o começo do encontro fazia 
prevêr da parte beleoeoae um 
belo jôgo, na 1ua fórmula de con­
junto, rápida, airosa, em que to­
dos 01 elemento• constroem. M11 
logo que o Eatoril empatou - co­
meçou o seu domínio, que não 1e 
limitou a aer de território, mu 
de ordem geral. 

O Belenensea caiu, perdeu "o 
rumo e a deaorienlação apo<Jerou­
·•e dos aeu1 componentes. Na de­
fesa pauava-1e algo de extraor­
dinário, atribuindo-se culpas mu. 
tuas e surgindo conatantemeate 
brechas. O certo é que a desorien­
tação se tinha apoderado de 
Belém, panando da deíesa ao ala· 
que, onde Duarte continua a lutar 
bravamente, ur1idade de boa !~­
mina. · 

Geralmente, 01 movimentos de 
um dos grupos encaixam-se noa 
do outro. E o Estoril, à medida 
que o seu adveraário descia, li­
gava e coordenava melhor os 1eu1 
esforços - afirmando notável dia­
ciplioa. A defesa robustecia-ae, 
tendo menos que fazer e fican­
do-lhes tempo para auxiliar o 
ataque, e eate conttguia deaen­
volver golpes 1obre golpes -
apoderaodo-ee da situação. 

Apesar desta diferença, uma 
decieão do árbitro havia de in­
fluir no deafecho. Foi o caso de, 
quando 01 número• eram de 3-2, 
haver o Beleoeoaea empatado -
não tendo 1ido concedida a bola, 
ao que parece, legitima em todo1 
OI aspectos. Pelo menos, é esta a 
opinião dominante. E' diflcil pre­
ver, no caso deate empate, o que 
ae pasaaria depoi1 •.• O Beleoen-
1e1 estava a jogar mal e o Estoril 
bem, mas a verdade é que o golo 
é o melhor tónico que há no 
Mundo. Aqui e em toda a parte. 

A que atribuir a desorientação 
belenense na defeaa í' Trata-•e de 
jogo. Se, ordinàrlamente, as defe· 
aas levam vantagem, é perfeita­
mente admi11lvel que um dia o 
ataque domine a situação. O Ea­
toril encootrava-ae num dia ma­
ravilhoso de futebol de ataque. 

D os cinco restantes encon· 
troa, eó um deles (Atlé­
tico-Acad~mica) resultou 
um pouco monótono e 

desnivelado. Oo oulroa decorre· 
ram com intereue, na toada do 
f 11tebol alternado. 

O Atlético alcançou um resu l· 
lado volumoso, maa isto não tra· 
duz jogo de qualidade. Pelo con­
trário, era de aguardar da equipa, 
com recentea provas magolficu, 
melhor comportamento. 

O onze jogou aem ligação, ape. 
ear de ter dominado intenaament e 



na segunda parte. Neste perlodo, 
nleu ao leam o 1eu guardaredea­
a melhor Corça da opoliçlo, 

Certamente, os eatudantes nlo 
ae limita.raro a defesa cerrada. 
Atacaram por aua vu, e com ma­
niíeato períso. Maa perderam to­
du aa oportunidade• criadaa, e à 
custa de 1acr iflcio1. Os eeus ho­
meo1, Crágei1, nlo re1i11iram ao 
jogo duro e caracteriatico das 
defesas. 

Já o deuíio de Guimarães teve 
rasgos emocionantea. Deve di­
zer-se que, apeaar do que o resul­
tado poaaa fazer aupor, 9 Vitória 
fez uma boa exibiçlo, mostran­
do-te leam organiudo, capaz de 
ee defender e tran1Cormar a de­
íua em ataque, pelo tranaporte 
de bola e lísaçlo de jogadas. 

O leam falhou completamente 
no capitulo do remate, mu meamo 
anim proporcionou a Barrigana 
uma du 1uaa melhores exibições. 
Foi um do1 aeu1 jogadores (José 
Maria) que colocou o advertário 
na boa 1ituação, maa nem iaso 
desmoraliaou um onze que quere 
afirmar-te. 

O Porto deauniu·ae um pouco 
na defesa, mas esteve bem quanto 
ao ataque, desenhando lances pu­
ros de jogo, e uhendo Cinaliztr. 

O Desportivo de Elvas bateu 
Sporting de Braga, mae cata equipa 
não ealu diminuída da luta, im­
pondo ao encontro o aínal de fu. 
tebol alternado, isto l, preguntaa 
e reapottaa. 

O domlnio repartiu·se: um pri­
meiro tempo de vantasem para 
Elvas e uma .egunda parte em 
que Braga foi superior. 

Mu notaram-te no team elvense 
vãriaa falhaa que estão a afectar 
o conjunto, em conlrule com um 
team (Sporting de Braga), de bom 
plano, coesão e Corça técnica e 
moral, ao qual hi apenu que fa­
aer a acusação de mau remate. 

Em valor comparativo, o grupo 
que vem de1empenhando um doo 
melhorea papei• é o Lusitano. 
Sabemos perfeitamente que o pro­
longar da lula produz um grande 
deogaate, e que re1ta conhecer as 

A ''graça" 

qualidades deresht~ncia daequipa 
algarvia. 

Por enquanto, ube-ae que 01 

1eu1 componentea têm pulmão e 
gb para darem ao 1eu futebol o 
ritmo da velocidade, afectando a 
organização do adverairio e d11-
truindo as 1u&1 bases. E' na ener­
gia, mu upecialmenle na toada 
da rapidêl, que o Lu1itano aper­
feiçoa a 1ua equipa - que não 
são onze unidades, mas um ver­
dadeiro grupo. Sujeito ne1ta jor­
nada a um jogo duro, e a uma 
lesão que colocou um jogador em 
condições inferiore1, a equipa 
reagiu com brilho, nivelou a par­
tida em futebol e venceu. 

Oa 1etubalen1e1 procuraram a 
todo o tranae abrir brechaa no 
adversário, de modo a criarem 
situaçõea mortais. Construiram, 
mesmo, drio• 1olpe1 de bom 
jogo, maa nlo tinram forças su­
ficiente• para dominar o ambiente 
e vencer a enersia e rapidez do 
Lu1itano. 
Um exemplo li pico'. de mau remate 

forneceu também o Olbanense no 
campo do Boavi1ta. Os algarvios 
meteram-se bem no sistema de 
passagens, cbegarnm várias vezea 
à baliza do adveraário, mas ai e1-
tragaram tudo que de bom havia 
feito. A lesão de Moreira dimi­
nuiu o poder da equipa. 

Todavia, é de notar que a de­
fua boavi1ta 1e mantne ligada, 
não ae de.organizando. Tal per­
mitiu que o ataque con1truiue o 
aeu futebol com bue e ••gurança, 
apesar da confirmação (o 2.0 golo) 
ter demorado e provocar emoção. 

A 10.• JORNADA 
no próximo domingo 

OlhanenH· Vitória G. 
S. de Braga-Boavista 
Belenenaes-Elvu 
Benfica-Estoril 
Académica.Sporting 
Vitória S.-Atlético 
Porlo-Lu1itano 

da· sem.a na 
J 
l 

~'~li 
~~~ 

I< 1 
1 

1 
1 

- Oa cmor/ou cre11u1ci/11r11m»? 1 ••• 
- E o peor é que ninguém pode 119ore ••• com • vide dele1 I 

CAMPEONATO NACIONAL DA 2.ª DIVISÃO 

O Sporting da Covilhã 
derrotou o União de Coimbra por 9-0 

Els o• r.,ultado• da última jor· 
nada: 

Famalicão ...• $ - Vlanente •••• 1 
Salgu•lro• . . . 2 - Sanjoanense . • O 
Vila Rtal . . . . 8 - AcadEmko • • • 1 
L•ixõH ...... 2 - Oi!Yelr•n .. .. 3 
Naval , .....• 2 - ferrovl,rlo• •. 1 
L. Santarlm •. o - S. L. C. 8ranco o 
S. c. CovllbJ. 9 - U. Coimbra • . o 
G. Alcobaça . . 4 - S. L. Vb•u ... 1 
Oriental • , ..• 4 - Operhlo ••.• 1 
F. B•nfüa .... 6 - On .. Unidos. a 
tuJO .•.••••• t - Barrelren,1e ••. 2 
cC1.tf. Barr•lro a - Casa Pia ..... t 
G. D. B•ía., , 2 - Portalegronse. 3 
Lusl. Evora . • 1 - Boa Esperança 2 
Moura ....••• a - U. Montemor. t 
Ca.mpomalorooso O - Portimonense. 8 

C ontlnuam a re'btor-•e novida­
dH na Háunda dlvhio, em­
bora em ltáelro nó mero 
quando lnttnttm equipas da 

yangua..rda. A menot que 1e ciueira 
con1iderar, como no•ldade extraord.i­
nhlo, • árando durota apllcada pelo 
Sportlná da Covilbi oo Ua.lão de 
Coimbra: - 9-o. À •lt6rla do Sal­
gueiro• 1obre o Sanjoaneue: - 2-0. 
O triunfo obtido pela Ollnir•D1e, 
em L•lxae11 a derrota que sofreu o 
Campomaloreue em 'ªª caH; o ma­
áro resultado do joão Luto-Barrei· 
rense. E por ai !ora ... 

Muitos Joao1 aparecem com resul­
todo1 normais. O Famalicão, depois 
de olgun1 u1ultado1 lnferlotet, ga­
nhou º'ora ao Vianenu, cuja eq:uipa 
tem mar61 altu e baixas. 01 famali­
cenu1, entretanto, nlo deYem desa­
lojar o conjunto trantmonta.no do 
Víla Rul, que Hnctu o Acadlmko 
no seu campo, 8-1. 

Em abono do clui>o portuense deve 
dizer·•• que tl•tram ainda d• apre· 
sentar a aua eciolpa ruena. Estão 
cutláado1, como 1' u db,., todos 
01 jopdorH de primeira cat•aorla. 

Não u Hperava multo que o Oli­
nlr•nse fõue ;anhar a Matozlnhos. 
01 rapuH do Lelxa., ainda h& 8 
dias .. nceram o Vila Real. .. Os 
ã.tupot da zona norte tão multo 
iguais, em valor t6cnlco, mas o Lei­
xliu, de qualcauer maneira, foi sur­
pretndldo. 
= No 1ector central, 01 navalistas da 
Fláutlra da Foz triunfaram. A tqulpa 
do• F errovlariot do Entroncamento, 
entretanto, nlo 1e entre•ou ao adver-
1irio, perdendo apena• pela tanjente. 

Depol• de pattatmo• pelo empate 
entre cle3tt• de Sa.ntarfm, e cajulu• 
de Cut•lo Branco, dl•a·•• qae 01 da 

Covilhã conHgulram df1lorrar-1e de 
um modo tromendo do União de 
Coimbra. O Sportln; da Covilhã deu 
com certeza o salto deflnltl•o para a 
vitória. 

Viteu perdeu no•amente. Mas a 
equipa parece melhorar, sem dó.vida 
aláama. Foi a Alcobaça, onde o Gl­
núio tanhoa por 4-t. Por ldlntico 
re101tado trlunfou o Oriental contra 
o Op•r'rlo. Eata •ciulpa tambEm nio 
contefulu ainda efectuar um jogo ciue 
a impuJHlt no campeonato nacional 
da Seaunda Dlvlslo. 

Boa •ltórla con,.áulu o Futebol 
Benfica 1obre o Onze Unidos de 
Montijo: 6-2. O Barreirense, em· 
hora fora do seu campo ma• em am­
biente que conhece, triunfou com di­
ficuldade. O Luto rHl1tla bem. 

Pelo Alentejo e Algarve - tudo 
normal. Ãptna1 •• deve rejlatar mais 
uma vez a vitória do Portlmonen1e 
em Campo Maior. Ganhar por 8-o 
no teruno do adver1,rlo, 4ue j' tem 
feito aoaria1 - i multo importante, 
sem dú•ida. Temo• no Portimonense 
uma equipa de multo ~alor, capaz de 
acompanhar o Olhanenn e o Lusi­
tano de Vila Real de Santo Antó­
nio? 

O La1ltano de Beja tambEm per· 
deu com o Boa Etptrança, de Porti­
mão. O Al;ar•e agiganta-se 1obrt o 
Alentejo, pelo que se v! ••• 
t Analisemo• atora a tltuação, ou 
melhor, como te cla11i6caram os 
clube1 da vanguarda - tona por zona. 
Na zona A, o Sport Clube de Vila 
Real continua à frente com 14 pontos, 
seguindo-o a •qulpa do Famalicão 
com 12, Lelx3H com 11 e Olivei­
renJt com to. De noti•el, a pa.ssaiem 
do Famalkio para o Htundo posto. 

Na zona B - O Sportint da Covi­
lbi conta 16 ponto•. A N .. al e o 
Uniio de Coimbra ficaram muito a 
dbtlnda - 11 pontos cada. Em 4.0 

lugar - o S. L. Cast•lo Branco - to 
pontot. 

O Barrelrente comanda a zona C, 
com tS ponto•. Or!•ntal e Cu! estão 
empatado1, com menoa 1 ponto ciue 
o clead•u. A equipa do Onze Uni· 
dos de Montijo pnuou para o 4.0 lu­
gar, com 10 ponto1. 

A vantajem do Portimonense é 
ap•nas de t ponto, 1obre o Portale­
tr•n•e: - t$ contra 14. O Despor­
tivo de Btja 6 <l.0 , e tote ponto dos 
hom•ns dt Portlmlo 6 valiosfuimo. 
O comportamento do De1portiTO, de 
Portalej;re, merece ljualmente os 
aplauso• da critica. 

D Futebol é a minha Pralissãa 
«FoOlball Is my busineu» 

Por TOMMY LAWTON 
A •air Lrevemente na "Stadium" 



mais cessavam ... 

de arte. A "Valsa n.0 14, <le 
classe de dança' rítmica da 

t: cbegou-se ao "clou" da Cesta - os vôos à "Leotard"I 
Lá no alto, Rogério Torres com os seus alunos Alvaro 
Santos Nogueira, Augusto Tito Morais e Manuel Prata 
Dias, evolucionaram de forma emocionante. Algumas 
duplas passagens, então, foram de uma precisão que encheu 
de júbilo os milhares de pessoas que viveram os arria· 
cados exercícios. 

O prof. Domingos Miguel e os seus alunos Carlo1 Carvalho e Cipriano Silva, 
exibiram-se no jogo de pau e o sarau veio a terminar com entusiasmo e ovações 
prolongadas que coroaram os saltos em mesa alemã pelos alunos da ginástica 
aplicada do prof. Robalo Gouveia. 

Parabens ao Lisboa Ginásio. A sua noite de quinta-feira no Coliseu foi mait 
um êxito, grande e prestigioso, na sua vida inteira e devotadamente dedicada 
à progaganda da educação física. - F. S. 



I piiie enverge • cemi10/e de 
inlernecione/ no de1e/10 con­
lre Porluge/ celebrado no 

elládto de R1azor, 
ne Corunha 

Juan António lpllla E de 1obra 
eonhtcldo tm Portugal. Aue­
âu.rartamot qut, entre 01 adep­
to• do futebol do pab amigo, 

o E tanto como em l..panha. lpii!& 
foi dlveuu vezH upltlo da equipa 
up&nbola que defrontou " portugue­
,., e u 1uu actua~Õt• ruultara.m 
tm âtral tll'.ctlente1, o qae contrlbuia 
para aumentar o ata pre1U;lo e a 
fa.m.a, tanto e' como 1'. 

Tamblm nouttOt pafau conhecem 
lpl!a. QU&DIO• futebollltu tlnra.m 
oeullo dt Jo•ar eontu o aetual mE­
dlo-eentro do Rui Madrid nlo u­
ciatctHt o ca•alh1lruco jo•ador, tAo 
corttcto, tio limpo, tio nobre e tio 
ft•nde conhtctdor do1 ugrodot d& 
bola. 

Em !.apanha lpl!a E, lfm ddvlda, 
o mab contldtrado do1 jogadoru 
actaal1, e Hmprt que dele '' fala, 
baita diztr·•• •ti maeatro• para 1a­
ber de quem H trata. 

Sell •ezH tn•ttâoa !piíia a cam1-
1ola da ultcçlo upanhola : trh de­
lu, contra Portu•al: em Lbboa, em. 
1941 t 194$ e tm .Bilbao tm 1941. 
E. noutru oca1l8t1 ffâutoa como 
1aplent1 da f4ulpa. Prr1entemente, "'º ll•ura o HU DOmt DO futuro 
grupo upanhol qut drlrontari. a ,.. 
lecflO portutuua no ºº"º campo de 
Chamartln. Uma momtnt&nta baixa 
de forma do •mautro• originou ciue 
outto1 tapUfl, mat. jovent, com 
mall faculdadu ft.lcu, ainda que 
com. menoa experlênclu e conheci· 
mento1 tfcnlco1, •tnham a ocupar o 
honro10 po1to onde ele tanto• triun­
fo• alcançou. Porim, 01 <íltlmo• en­
contro• tm 4ue lotervelo, devolveram 
ao veterano jogador multa• dai 1oa• 
pOHibllldadu, poli nio E l'dl Igua­
lar, por exunplo, a maravilhosa 
actuaçlo de lpllla lrtnlt ao AtlEtlco 
dt Bllbto, num do1 dltlmo• deullo1 
da Liga, ondt o ••ande lnttrnaclon&! 
brilhou uplendldam•ntt. 

Seja como l&r, lpllia E uma lndll­
cutlHI prlmtlrlulma lltura do lutt­
bol upanhol. Comtçou a jo•ar, com 
car,cter oficial, na tqulpa do Erandio, 
moduto dubt •l1calnho, cbegando à 
cf:lnal• do campeonato nacional de 
aflclonado• em 1n2. Depois, paHou 
à Red Socledad de San Sebastlan, 
onde. como anteriormente no Eran­

. dlo, jogava d, lnttrlor-uquerdo, As 
•u11 exetlentu qualldad., foram 
pront.mente vbtat e apredada1 pelo1 
dlrlgtntu do Atlftleo de Madrid, 
4oe o Incorporaram no teu conjunto. 
E ali com•çou a liult de tal maneira 
qot, a 19 de Janeiro de 1936, lo! 
lnclu!do na equipa nacional que dh­
patou tontra a Ã.uttrla um. dHafio 
em ctae, pela prlmelra •tS: na 'ºª 

O próximo ESPANHA-PORTUGAL 1 

acredita num ~riunfo 

espanhol frente a Portugal 

mas reconhece os progressos 
do futebol portugu ê s 

hl1tórla, a Hltcçlo upanhola ptrd•u 
em ttrrtno próprio. $-4 foi o ruul­
tado d.aquele memor•vel encontro no 
qual a dianteira eapanhola jogou de 
forma huaper,•tl, mas a fraqueza do 
roto d.a e<tulpa, 1alvo rara• excep· 
ç<IH, permitia a •ltórla do ad .. u'­
tlo. Duat aemanaa depolt, a i de 
Fevereiro, dtfrontavam•te no Porto 
a• telecç3H o.ustrl1ca e portuguesa, 
nttm encontro arbitrado por quem 
e1creve e1taa lln.hat. Ainda conaer­
•amot na memória a<(uelea lnolvid'­
Ttlt dla1 paHado1 em terra porta­
taua, e o caracterf11lmo e excelente 
jogo dutn•ol•ldo no ••t'dlo do Li­
ma. Àuttrla Tenceu por z-2. Era a 
Epoca da cequlpa ma.ra•llb_._. t : ....-. 

Pooco1 ln1tantu depoll de terml-

Por motivo de relirede do 
toureio do 9• e nde metedor 
Mareie/ Le/e nde, •ócio do 
Real Madrid, o clube ofere ­
ceu·lhe ume /eçe e quel foi 
e ntregue por /p1iie, cepiliio 
de equipe, enle1 de um en­
conlro dl1puledo no de11tpe­
recido campo de Chemerlin 

nado o àrande dHallo Real Madrld­
-At!Etlco dt .8llbao puatmo-nos a 
con•enar com Juan António Ipliia. 
Querlamo1 conhecer a• 1ua1 impres.­
,a., 1obre o próximo Etpanha-Por­
tugal aguardado com tio grande es­
pectatlva noa doh paltu lntereHado1. 

lplfía 6 pouco falador. Não 6 amigo 
dt fazer mui amplu declaraçllu'. 
Ma1 duta vez, 1ab1ndo ciue a1 sua.• 
pala•ra1 •lo para a lmpreiua portu­
guua, nlo ci:uere ne1ar·1e. 

- .Bem 1 Ma1 nlo quero faztr pro­
gnó•tlco• n•m dbtt maltu cohu. 
O partido E multo clillell •um ;ulzo 
a .. nturado urla rldlculo. 

- Dlz-not almplesmente como •ê• 
o fottbol upanhol na actualldade. 

- Creio que melhorou bulante 
dHde a dltlma yez que jogaram Por­
tugal e a E•panha. H' mab joga­
dort1 de claHt, mail orientação 
quanto a 1lstemu de jogo t mtlhor 
preparaçlo de conjunto. 

- !.ntlo ••. ? 
- Entlo, nada. X.to não prtt•nde 

ser um pro•n6ttlco. E' apenai uma 
forma de ver a prov,vel e4ulpa na­
cional, para a qual existem maiore1 
facllldadu de lormaçlo e preparação. 

-Apuar dt tudo. Tu •lote jo;ar 
li pouco ttmpo uma boa equipa por­
tu•aua, o Btltneuee. 

- Sim. !. •o•l•I multo. O faeto 
de termo• ;anho, nlo dlmlnue em 
nada o mErlto da oqulpa azul. Joga­
ram multo btm e demontttara.m q:ue 
podem •er terrh·el1 pera qualquer 
grupo <1u• ,. lbu oponha. 

- O dHallo talYfz tenha conda­
%ldo a alàuma relerfncla quanto ao 
próximo E•panha-Portugal .•• 

- De nenhum modo. R epara que 
o BelenentH tem uma 1oberba pare· 
Ih& deftn1lva e uma linha mEdla que 
joga multlulmo. A •ua dianteira 
tambim me 1atb:Eez, apesar de pouco 
rematadora. Ma1 a equlpa nadonal 
não li o .8elene111H. A •aa linha de 
ataque - •lmo• tm Lbboa - •abe 
jogar e atirar u balhu. E, pouco 
maú oa meno1, •tt' paredcla com a 
ctae jo,ue •m Chamattin outra Tez 
contra Eapan.ba. E pense o czue •t.t' 
o Belenen1ea com uma avctnçada como 
a do S~ortlnt . •• 

lpllla li multo ló;lco nu 1uu ra­
zllu. Nln;oim pile em dd•id& a 
claue, o Jo;o • a potfncla da •eltc­
çio portugoua. Ntm do entu1lumo 
com 4ue entrar' no campo em busca 
do triunfo ... 

-.8tm, Juan António-Inquirimo• 
- parece-me que nlo te podtt negar 
a um prognó1tlco. No fim e ao cabo, 
l' quau dlHHIH mall do que que­
tl&1 dizer .•• 

Pen.toa um. poaco. Depois, com 
calma, 4uut com tJtqerada lentJdio, 
continua a dlztr .. no• : 

- Poli. LI. nl I Sei a •alia da 
eciuipa portuiaeta, por4ae conheço 
bem o• proàrtHO• do fat•bol em 
Portu;al. Sel com quanto• cuidado• 
se prepara 01 futuro• clnteroado­
nal ... E repito que a 1elecção lusi­
tana ur' um Hcolho dlflcil para a 
noua eciulpa. Ma1 ..• 

Colou·•• de repente. Como ••não 
te atreve11e a dizer a 6lt\.ma palavra. 
Tomo• que anlm,·lo dt novo. 

-M&1, qoa? 
V -.cfla no·,.menu, e, por fim, de­

dde-,., 
- Poli tenho confiança no• no•­

'º'· Porque vejo 01 progreuoa du 
DOHU 1qolpa1 • OI DO•O• e trandes 
joiadon:• que •• cou.,ra.ram. ute 
ano, o d•uio fiando dt todo• de 

capagaro aqutlu 4-1 do Estidio 
Nacional portajuf:1, o maior cuidado 
de 4,at •• rodela a preparação da 
eq:ulpa e ctut te prutar' de aq:ul em 
diante. Acredito, numa palavra, ctae 
a E•panh& podt ganhar. 

E, em. ugulda, como te tl••1t• 
falado demulado, dlue 

- Claro Ht& que a coloa não i 
l&cll. Portugal progttdlu multo •.• 

- Valo dar o dito por não dito .• -
- Nlo, nlo 1 T tnho Ili no• upa• 

nhóls. Hlo-de p&r na luta todo o 
entalla1mo e dtcltio. --; 

- Como o Rui de Madrid fnnt• 
ao Atlo!tlco de Bllbao. i 

A neordaçlo da luta parte• aleà•'· 
-lo. À tu.a cara tom.a um a•pedo me­
not 1Erlo : um 1orrúo dhUa-1e no1 
,.u, l'blo1. Lo,o, continua 1 

- Contentu .. me .. fa tm que as col­
"' aalutm como hoje actul. Que a 
ulecçlo llztue ama partida tio com­
pleta como a do Madrid de hojt. 

- E que ;anhuH por $-t Iam· 
bEm? Um ;olo a mais que . •m 
Lisboa ..• 

lplfia r l-u francamente e acaba 1 

- Iuo l' E pedir multo. Conten­
temo-no• com o triunfo. O rttultado, 
apuat da rua lm.porttncla, i coita 
,.cuncUrla. Ainda que um $-t, li 
claro ••. - R . M. 

Ourenle ume Huio de #reino 
no Elládio Melropolileno, 
/piiie corre 01 cem melro• 

p/enot 

5 



ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 
IX - O salto em altura 

(Continuaçilo} 

Só cm 1946 voltoa 11 eompetlr, 
g11nhando o c11mpeon11to nnclo• 
nnl e closslllcondo•sc cm ter· 
cetro logor no encontro com 11 
Esponho em Barcelonn. O sea 
melhJr reaalt11do lol de 1m,M. 

O oatro, Jolio Darlies, mon­
teve preaenç11 contlna11d11 m11s 
nlio progredia o qoc 11nancl11• 
v11m 01 seas primeiros exitos. 
Em 1~2 lol cnmpelio de prlncl· 
plnntes com lª.77 b11tcndo oa­
tro prlnclpl11nte qae velo e ser 
gente gronde: Lals 1\lcl:les Gar­
cia ; c11mpclio r cglonnl e DftCIO• 
nnl de Jonlores com 1•,so e 1"'.75, 
segando cloulllcndo no reglo­
nol de seniores (vencedor, 11 •• 
tos Fcrnnndea com l"'.85), trens• 
pondo 1•,so. morcn qae nancn 
mnls conaegala altropossnr. 

Nestes dlttmo1 onos estes t~m 
sido os nomes m11ls em cold~n· 
cl11 nos concanos de 111tar11: 111· 
gana h nb 111 d os os 11p11rccerom, 
mos est11gn11rnm por v6rl11s rn• 
zões. Serodlo Gomes. qae soltoa, 
em 1~. 1•,77 e depois perdca 
localdedes em cons•qa~ncl11 de 
ame leslio no joelho; l'lonacl 
Soaso Dlos e Elói Coito Perelre, 
qae na mesmo époco p11ss11r11m 
1111 74 e por oi llcorom; l'lonael 
l'\enesct, o m11ls moderno, qae 
em 1~1. no encontro com n Bél· 
glca, trnnspõs 1 "',80. 

Em resnmo, em 35 11nos de 
exlst~ncln do 11tletlsmo porta• 
ga~•. só nove salt11dores p11ss11• 
r11m 1•.80 oa m11ls; doze oatros, 
de 1•.15 11 1"'77: e treze 11lnd11, 
entre l"',7Z e 1m,74. 

Recoabeçnmoa .qac:i:é~:malto 
poaco. 

X.- O salto em compri­
mento 

Ettes upltalo1 referentes às 
prov111 de concarsos alio, pnre o 
blatorlndor, de aridez des11nlm11 .. 
dor111 llmlt11dos lorçosnmente 110 
monotono reloto dos l11ctos, sem 
nqaeles Incidentes e pormeno• 
res qae sempre amenizam 111 
relerenclns 11 corrld111, criem, 
110 espfrlto de qaem escreve, os 
maiores emb11r11ços n11 basca dn 
lormn n dar no nsaanto pnrn 
c11ptnr o Interesse dos leltorcs. 

l\ egr11v11r n sltao ~lio vem, 
elnd11, n medlcrlodndc gcr11l do1 
resalt11do11 époc111 oave, no solto 
em eomprlmento, por exemplo, 
em qae 01 pobres sel1 metros 
t orem am mJto e, 11trnvéa doa 

6 

qa11rent11 anos obrongldos por 
esto enóllse slatéUco, 11prnos en• 
eontromos 27 homens qae altr11• 
possnrnm os cs.·~ e, nos primei· 
ros vinte nnos de nossa actlol• 
dndc ottétlu o ndmero de sei· 
todores qac otlnglrom o paapt!r• 
rimo limite do1 seis metros !oi, 
11p•nas. de 39. 

fata lnsaliclêncla proveia, dn• 
r ente tonto tempo, do desconhe,. 
cimento das bJns nor mas técnl• 
cns por porte dos especlolfstns 
portagaescs e do sao escassa 
prep11r11ç60 porn a modalidade 1 

ant, crom corredores de velo· 
cidade qac aprooeltovom este 
dom: oatro1, 1oltedorcs bnblll• 
do101 qac 1e 111tlslozl11m 11 pro• 
vcltnndo o getto com qae 11 011• 
tarezn 01 dot11r11. Bem raros 
11qaelea, melhor diria nenham 
no decarao dcasas primeiros dé• 
cnd111, qae ae preocapnvam com 
o estado e medlçlio dn corrida 
prep11r11tórl11, conllnndo no aceso 
e hlto de cndn tent11tlv11. 

Em 11 de Novembro de 1906, o 
Clabc Intcrnaclonnl de Fatebol 
orgonlzoa, no recinto do Vcló• 
dromo de Pnlhnli, am ccrtnme 
atlético cajo progrnmn lncla ln 
amo prova de solto em comprl• 

Apio de Almeid11 r11cordill11 
n11cion11/ em 1923 

meato 1 poaco conllndos no re­
saltedo d11 1an lnlclntlvn, os or• 
ganlzadorcs prcvlnm no r egale" 
mento 11 hlpótete de lnscrlçlio 
de am dnlco concorrente cm 
qaalqacr pr ova, llnndo o mini• 
mo nccessórlo pare 1a11 classlll• 
C?IÇ6o com direito ao prémio. 

No 111lto em comprimento, os 
concorrentes lornm namero1011 
e tni.ela marcawa para o hlpoté-

tlco s•ltndor lsolndo, o ndmero 
de 5.'"~ e o vencedor do prova, 
C. Borl<y, olconçoa 5,"'M, licnndo 
em segando Fernnndo Pinto 
B,.to com 5.'"22. 
Tr~s semanos depois, no mes• 

mo lvcol, oatro concarso rcanl11 
os representantes dos clabcs lls­
boetos e oa Ingleses de C11re11vc• 
los, qac vencerem todos 111 pro• 
vos. Closslllcoa•se primeiro, no 
solto em comprimento, Barley, 
com 5,mcs1. 

Em Janho do 11no segalnte, em 
terceiro torneio slmllnr, ooltnvn 
C. Barlty 11 vencer, com 5.'"60. 

Só encontramos nove reler~n­
cln 11 11ctlold11de 11tlétlc11em 1909, 
por Intermédio de am concnrso 
lnter• escolar celebrndo em dia 
de Santo iatónlo; o salto em 
uten160 lol ganho pelo nlano 
do Colégio l'lllltnr, l\rnnldo Rn· 
mos, com 5.'"35. 

No mesmo dln, no Porto, 
Edanrdo Damont Vflnres vencia 
ama orovn ld~ntlcn, 11lc11nç11n• 
do 5,'"08. 

O 11no de 1910, m11rcnndo a 
origem organlzodn do otletlsmo 
portagah, trez sensível pro• 
g rcsso no espcclnlldode; n com,. 
petlçfto nos primeir os J ogos 
Ollmplcos Noclonnls termlnoa 
com 11 vltórln de Tom6s Gabriel 
R ibeiro, com 5,"'9!1, dlst4ncla 
qac !leoa sendo tomado como 
recorde noclonnl. No solto sem 
corr ido, vnrlantc nove, Krass 
Gomct obtnc o melhor rcsal• 
todo com 2.'"68. 
, Gobrltl Ribeir o, pcrlelto 11tlct11 
qae depob ae lormoa em medi• 
cln11 e hoje tomoa ordens reli· 
glous, r epresentovn o Sporting 
Clabc de Portagnl, clabe qae 
tem fornecido conslderóvel per• 
centogcm dos melhor es soltado• 
ret portagaesct; dos oito recor .. 
distes noclonnls, qant.ro !oram 
aportlngalstns e nos dez melho• 
re1, cinco 160 «leões•. 

Na• épOCOI ngalntes, 01 COD• 
corsos nlio tlocram Interesse d e 
molor, bostando enameró·los 1 

1911-Jogoa Olfmplcos Nnclo• 
nels, solto• com e aem bolnnço, 
reapcctlv11mcnte Gabriel Ribeiro 
com 5,•37 e Fernnndo Pinto 
Besto com 2,•10, novo móxlmo 
naclonnl. 

t912 - 11csmo torneio, Gabriel 
Ribeiro com 5, .. 95 e Plclio Cnl• 
delrn com 2,•375, nollo recorde. 

1913-No concarso dn Scmnnn 
Desportivo do jornnl •O l'lando», 
Gnbrlel obteve nollo ~xlto, com 
5,m52, botcndo am jovem l>enll .. 
qalsta, vindo do llcea de E.oor11, 
onde crlnrn lemo 1 Cnbeça Rn• 
moa, qae m11l1 torde velo 11 ser 
darante n b1g11teln de 15 11001, 
recordl1tn do aalto à vara. 

Na prosa de 1alto 1em balnn• 
ço, o recorde !oi mais ama vez 

Tom61 Gobrief Ribeiro, pri­
meiro recordill11 porlugulla 

do 1111/0 em comprimento 

mclhorodo p e 1 o sportlngalstn 
D1mlfto de Gols, qae 11lc11n• 
çoa 2.'"92. 

No c11mpeoaoto anlverslt6rlo, 
reo llzndo em 1egald11, dois 11tle­
t11s consegal rnm, llnnlmente. ai• 
trnpusnr os seis metro1: Cor• 
r ele Lenl, CS,'"25, recorde nnclo• 
nol e Sllon Pereira, CS,ª06: nos 
J ogos Ollmplcos os mesmos 1111 .. 
tndorea se cl11sslllc11r11m, moa em 
ordem lnvcr1111 Silve Pereira 
com cs,•10 e Correio Leol el'.Jm 
CS,05 metros. 

01 vencedores do solto tem 
corrido, acates dois torneios, lo• 
re 11 re1pectlv11mente Pedro VI• 
rlnto dos Rei• com 2,•92 e l\r• 
mando Cortczlio com 3."'07, novo 
r ecorde. Demllio de Gols. o on• 
tlgo detentor , 11lc11açoa 3,"'0I. 

O grnndc vencedor em 19t4 
lol o negro l\rnnldo Chlcbnrro, 
campelio cscolnr com CS,"'0'; lo! 
este o primeiro 111lt11dor e qaem 
vi execatnr o golpe de tezoarn, 
nome épocn em qae este porme• 
nor técnico nlio era scqaer asndo 
pelos e n m pc õ es estrangeiros. 
l'\crcce, por tento, ser conslde­
rndo como pcr carsor por los" 
tinto, Infelizmente Jncompreen• 
dldo e qac n&o crloa escoln. 

Nos J ogos Desportivos dn Fe­
der11ç60. repetia 11 proeza snl• 
tendo CS."'07, no pnsso qae nos 
Jogos Ollmplcos Nnclonnls se 
verlllcoa o empole n õ'", entre 
Silve Perelrn e o eborense JOa• 
qalm /'\ontc. 

·Em 1915, npenas ae celebrem 
os Jogos dn Fedcr11ç60, nos qa11l1 
Chlcborro cleon o r ecorde por• 
toga~• para CS,"'37 e oatro grande 
ntleto , l\ntónlo de Silve /'\artlns, 
melhor e também o m6xlmo do 
1111tu 1em corrido pera 3,'"09. 

Finda aqal a 11ctlvld11dc doa 
organismos ollclals no pcrlodo 
a nterior à Grnnde Gaerrn: se .. 
gacm·n dois nnos de lnocçlio, 
até qae a lnlclntlvn do Spor Lls• 
boa e Benllcn desperte, com o "ª coacar10 11na11I, de novo o 
11tlet11mo n11clon11!. 

Els 01 reaaltndos dos concar• 
101 de 111lto em comprimento 
no1 1acenlvos torneios do S. L. 
B. 1 em 1018, Jdllo l'\ont11lolio 
com 5,111:17 e, 011 prov11 1em bn• 
lnnço, trlanlo nbsolato de Iam Ilia 
l\lmcldn: Demóstenes com 3111

, 

Pedro com 2,11183 e Pn1conl com 
2,80 metros. 

Em 1919. dapla vltórln de De" 
móstenea de l\lmelda. com 5,"'81 
e 3,mo1. repetido em 1920, com 
5,"'72. e 2.ª91. 

Em 1921, Pedro de l\lmelda 
com 5.58 e Honório Collta com 
2,97 metros. 

(Conlinaa) 

fts' 



FAÇA o leitor de conta que 
Franclaco Silva no• talou 
de uma aó vez. Para o cO• 

locarmo• em frente de cada 
problema. na verdade, aó 
aulm. Franclaco Silva referlu­
•H r.rlmelro ao comba te Joe 
Lou • - Joe Walcott, e o acon· 
teclmento valia bem uma re· 
portagem. Depola - o bHque­
tebol uoa l!etadoa Unldoa, pela 
aua Importância, pelo lmpre­
vlato, pela diversidade curloaa 
da• auae leia, também juatlfl­
cava uma pàglna. O futebol, 
o popular futebol, que Por­
tugal pratica com entualaemo. 
que todo• nó• adoramo•, não 
poderia ficar eaquecldo... E 
hoje, ua quarta paleatra com 
Francleco Silva, abordaremos 
o oquel aobre o gêlo, um des­
porto que o noHo pais não 
conhece - por não querer •.. 

Em verdade, aendo Portugal 
Campeão do Mundo e da Eu­
ropa de oquel en1 patina, -
aer·lhe-la lmpoHlvel adaptar· 
-ae ao oquel aobre o gêlo? Tal­
vez queatão de experiência ••. 
Claro que o oquel aobre o gêlo 
tem aa auH dlflculdadee. Na 
América do Norte, por exemplo 
todo• o• pratlcantea ee deeta· 
cam pela maneira viril romo 
ee entregam ao Jogo, pouca• 
vezea falhando a cena de agru­
alo e de dlacórdla - com a 
própria colaboração do publi-
co .•. 

O oquel •obre o gêlo, no• 
E. U. da Am,rtca, chama ao 
Madloon Square Garden, aem­
pre, numer<>•O publico. O ce· 
lebre recinto, por onde lã pas-
1am aa mal• famoeaa ftguraa 
do puglllemo mundial, tran•· 
formodo num repente em plata 
de gêlo, fornece ao• olhos de 
um vleltante deeconhecedor 
tmagena lnedltaa e lmprH•lo· 
nantoa. 

Foi o caao de Franclaco Silva. 
Ele no• diz: 
_Nunca ptnael que o oquel 

aobre o gêlo pudeHe deeper­
tar tanto entu1la1mo T 

Guero/ }o/.,. R..,J /(J/patriclt, pte· 
•id•nte Jo MoJ/1on $40are Garden 

mento•. Como acontece no 
futebol e no b11equetebol, 
eubatltuem-ae quanto• forem 
preclaoa. Oa americano•, pelo 
que vi e jà lhe expliquei, naa 
reportagen• anterlorea, ado· 
ram o eepeetàcnlo e por IHo 
não querem ver-ae privado• 
de uma equipa completa. 

- Parece juato, .. 
- Maa não aabe o melhor. 

Quando ae colaaa não correm 
de feição, oa jogadoreree en­
volvem-•• em autentlcaacenaa 
de pancadaria 1 

- lntluêncla doa combatu 
realizado• no n1camo rtclnto, 
talvez ... 

- Seja •.. Iodep6ildtntemen­
te deHe• Incidente•, o oquel 
aobre o gêlo tem emoção. em 
boa verdade. Para oa ameri­
cano•. Meemo quando oe Joga­
dorea ae entregam a vlolen· 
clu. Depola, como hà eempre 
uma equipa completa, vhto 
que entram quanto• jogado. 
ree forem precl101, àe vezes 
um cteam• novo, - a• ener­
gia• cvntaglam o mala Indife­
rente. 

- Hà belu equipa•, com 
certeza ... 

-Admlràvel1. Oa campeo­
nato•, em que entram fort!HI-

A 040/po Jo Rangeu em t9J9/ 4o 

Vimo• Portugal e vàrlaa na­
çõee da Europa, vibrando, no 
l>evllhã·o dae Expoalçõea, 
quando do Campeonato do 
Mundo de oquel em patine -
que o noHo pala ganhou com 
hrllhantl1mo. Maa um jogo de 
oquel aobre o gêlo, no Madl­
•on Square Garden, não me 
fazendo vibrar, evidentemen­
te, deixou.me aurpreendido. 

-O• motivo•? 
- Olhe: o oquel •obre o gêlo, 

como aabe, 6 Jogado por 6 ele-

moa grupo• canadiano•, alo 
dlaputadoe em 10 voltaa. O 
grupo do Montreal Canadlen• 
fmpreeelona oa americano•. 
Maa o Toronto Maple Leafa, o 
Boaton Brulna, o Detroit Red 
Wlnga, o New York Rangera 
e o Chicago Bleck Heawka, 
eatavam ultimamente bem 
cla .. tncadoa. 

cO Madleon Square Garden 
tem a aua equipa privativa: 
- o Naw York Rangera. O pre­
aldente do Madlaon, general 

/mpresaões de uma viagem Europa-Am,rica ( 4) 

O Üquei sobre o gelo 
é entusiasticamente praticado 

nos Estados Unidos 

John Reed Kllpatrlck é fervo­
roao adepto da equipa. O Ra n­
gera foi campeão em 1926/21, 
1931/8.2 e 19'1/'2 e o general 
Kllpatrlck fez <doldlcen com 
oa a eu a vencedor•• ... Oa cana­
diano• , no actual momento, 
levam-lhe a pal ma, aHlm 
como o Tronto, 

- Hl jogadore• que ee tor­
nem conh~cldoa pela eua mal­
dude? 

-Pola ha:-Chlng Johnaon, 
por exemplo: E' aquilo que ae 
chama o «homem da perna de 
pau ... >, uma eapécle de clvan 
- o terrlvel h. Volta, mela 
volta, ~•tà fora do recinto, 
ceatlgadc-. Bate o «record> da• 

Iran - o T•trlrtl I Nem m•i1 nem 
meno1 Jo ttua Cbln' ]01tn1on •.. 

expulaõea. No oquel aobre o 
gelo, o arbitro expulea o joga­
dor por une tantos mlnutoe. 
O cnOllO> Chlng Johnaon apa­
rece à cabeça de todu a• 11• ­
tea ... Em 1927 28, foi cHtlgado 
em 1411 minuto• ; em 193.2f33, 
em 127 minuto•; em 1931/32, 
106 minuto•; em 1933/34, 86 ml­
nutoa; cm 1929,30, 8.2 minutos. 
Foi o aeu melhor ano : - ftgu­
rou cm 9.0 lugar; noa trêa p rl­
melro1, foi eempre d eader> ... 
-Pod~rla tentar-te, em Por­

tugal o oquel aobre o gelo? 
- O público goatava, certa­

mente. Como eabe, o gelo 
cfabrlca-eea. No Madleon 
Square Garden, depol• de ae 
levantar a placa de madeira, 
onde • e joga o baaquetebol -
aparece-noa a plata de gelo. E 
o público não fica a tlrltar de 
frio... cAquece. a valer no 
decurao do encontro. 

- Ao contrario do futebol, 
neHe caeo, o oquel 1obre o 
gelo entualaama o• amertca. 
no• ... 

- Como o• canadiano•. Se 
oa portugueeea vlH em Jogar 
duaa bo&1 equlpaa, em New 
York, naquele ambiente febril 
do Madlaon Square Garden, 
lembrar.ae-lam multaa vczee 
do oquel em patina que apre­
ciamo• no Pavilhão doa Dea­
porto1. O confronto é lmpo•· 
alvel. At6 porque a luta por 
aer àepera, violenta-deixaria 
no• eaplrlto1 uma lmpre .. ão 
curloaa ..• 

cDe qualquer !lo• modoa, 
gootel de ver oquel em patine 
aobre o gelo. E como eeta 
noeoa pa l eetra Jã ocupoii 
multo eapaço - concluiremo• 
a • reportagen1 na próxima 
aemana, lnformaremoa o 
público, •e achar bem, 1obre 
outra• colaaa que vi no cami­
nho da Europa para a Amé­
rica. 

R odrlguee Teles 

Tt11 Joa maio f•mo10• jo;aJor., Jo R.an,er•: Biii Coolc, ltank 
Boucl>er e Bun Coolc 



BASllUETEBOL C O R TA- M ATO 

Nova vitória do Benfica 
O M A U TE MP O N Ã°O DEI X OU E FE C T U AR 
A SEGUNDA JORNADA D·o CAMPEONATO DE LISBOA 

N A impossibilidade de fazer 
di1putar o seu campeo­
nato no local apropria­
do - o Pavilhão doa Dea­

portoe - a A. B. L. marcou 01 
encontro• referentes a esta prova 
para os campo• descobertos do 
Ateneu Comercial e do Sporting. 
Os efeito• desta forçada decido 
não se fizeram eaperar: logo na 
1egunda jornada de competição, o 
mau tempo impediu que se desse 
cumprimento ao programa esta­
belecido, obrigando ao adiamento 
de jogos com toda a série de abor­
recimentos que estes atrazos sem­
pre prdvocam. E, por certo, ao 
longo dos dois meses que dura o 
campeonato, algumas vezesmais o 
público e, sobretudo os jogadores, 
do ler neceuidade de enfrentar 
aa mh condições climatéricas, nor­
mais, ~rinal, em Janeiro e Feve­
reiro. J•: pena, por isso, que não 
possam conciliar-te todos os in­
tereuea em causa, de forma a que 
o magnlítco Pavilhão dos Despor­
tos contribui11e pua o progresso 
e para o •conforto• de uma mo­
dalidade que jll prova ter valor e 
expantlo suficientes para entrar, 
sem favor, no explendido ediflcio 
do Parque Eduardo VII. 

Ao que nos consta, os jogadores 
e os treinadores do• clubes da 
Divislo de llonra, vão enviar, por 
intermédio du entidades despor­
tivo compelente•, à Câmara Mu­
nicipal de Lisboa, uma txposição 
devidamente fundamentada na 
qual terão Cocados oa inconve­
nientu da prUica do basquetebol 
em recintos ao ar livre, principal­
ment,., durante os meses de inver­
no. ~ curio10, de facto, esta ini­
ciativa que apenas vem provar 
como do juatas e lógicas os re­
paro• que, ao a11unto, a Imprensa 
tem feito, no• últimos tempos. 

diíicultando a acção da cotada 
equipa doe «IZuie». Depois do in­
tervalo, o• ginasistas chegaram 
mesmo a dominar, durante vários 
perlodoe, mu eeae domínio não 
chegou a concretiur -se, por evi­
dente nervosismo dos 1eu1 ata­
cantea. No entanto, o· Belenenaea 
venceu cum mérito absoluto, 'lio 
se intimidando com as constantu 
arremetidu do seu adversário. 
Foram adiado• os jogos Benfica­
·Liagb e Sporting.Carnide. 

O programa de eexta feira, em­
bora lncluiue três jogos de agra­
do, atraiu pouco o público, talvez 
porque a noite, fria e com pronún­
cloa de chuva, fazia adivinhar 
nova interrupcão e consequen· 
temente a perda dos escudos dei­
xa d 01 na bilheteira ... Afinal, 
tudo correu pelo melhor, com os 
jogadoree a tiritarem de frio e os 
espectadores de pé, para evitarem 
o desagradável contacto das ban­
cadu de cimento •• . 

No primeiro encontro da noite, 
o Algh derrotou o Carnide, por 
36 35. O resultado traduz bem o 
equillbrlo dota partida, que o 
Carnide perdeu nos últimos se­
gundos, depois de ter comandado 
a marcação durante todo o se­
gundo tempo. A eeguir, o Be­
lenen1es venceu o Liagás por 
36·26, num encontro interessante 
e hem diaputado. O Liegás foi um 
adveraário digno, que nunca se 
entregou, merecendo por isso 
eincero• louvores. 

A 
no Cross 

8'ganda prolla da tem· 
poradc de lnllerno n6o 
lol, aob o ponto de !lista 
do crltfrlo técnico de 

organlzcç6o, mols feliz do qoe a 
precedente. 

Em competição 11berto o tod11s 
111 categorl11s de corredoru os 
dirigentes respons61lels escolhe­
rem am percurso doríssimo - n11 
própria oplnl6o dos praticantes, 
bem mais dlllcll do qae o da Ta· 
padinha e agrallndo pelo m11a 
estado dos terrenos lnrados, 
onde ac enterrnllam até ao tor• 
nozelo - com ama rampa longt 
e lngrcme qae era esc11l11d11 
qactro llezes; a meta lo! colo• 
cada no fim de ame forte doei• 
da, o qae é am erro ln11celt.6ul 
e, pior ainda, sem as mais ele· 
mentarea precaações de slnall• 
zeç6o e largueza necess6rlas li 
regolarl nde do esforço final 
dos con rentes. 

Os espec adores presentes, qae 
felizmente eram poacos, aglO• 
meraram•se formando estreito 
cor redor, mas sem qae este pro• 
cedlmento representasse lndls• 
clplln11, pois os «técnicos» e dl· 
r lgentes associativos !oram os 
primeiros a allançar formando 
11 p11redc estr11ngalad11 do canal 
de chegada, onde apenas cabia 
am homem. 

Como os dois primeiros che· 
geram lotando ombro 11 ombro, 
dea•se o ln"'lt61lel choqae, por• 
qae aqaele qae trazia ligeiro 
111looço lol obrigado 11 entrar na 
linha do ndllers6rlo para se en• 
fiar pelo cor redor de chegado. 
Qoe teria acontecido, se a llltó· 
ria fosse dlspatada por am pelo· 
t6o de cor redores? 

dos Sete 
1\pen11s dois clabes se Insere• 

Ileram n11 prolla: o Benfica com 
lllnte representantes e o Sporting 
com dez; o Belenenses e o 1\tlé· 
tlco, qae apenas dispõem de ele­
mentos nOllos, 060 qalseram -
e malto bem - r epetir 11 crrls• 
cada cxperl~nclc da sem a n a 
anterior. 

lia prlmelr 11 llOltc, per corr ida 
em 3 m. 4!5 s, os benflqalstas mar• 
caram logo soperlorldade coice• 
tiva, passando à cabeça am grapo 
formado por 1\rmlndo, l'llronda, 
Gomes, Jollo Sllll11, 1\lonso l'lar • 
qaes, Conde e 1\radjo. 

I\' segaoda pass11g em, 4 m. 8 s. 
depois, Gomes, Conde e Slllla wl• 
nh 11m separ11dos e 11s dlst6ncla1 
entre os concorrentes aceota11• 
llam-se conslderàllelmente; o ter­
ceiro ciclo lo! percorrido em 
4 m, 7 s., lllndo J6 Gomes e Conde 
Isolados, com Gonçallles 11 apro• 
xlmar· se de Slllla e l'larqaes a 
perder terr eno. 

Os dois golas mantllleram•se 
colados dar11nte a dltlmc volta, 
3 m. !58 a., ganhando n 11 embala• 
qem o sportlng a lsta Alllnro 
Conde, por om escesso peito e 
nas pl!sslmas condições qae atr6s 
apontemos. 

Segalram-se·lhe qantro adller• 
s6rlos, l'1anael Gomes, l'laoael 
Gonçahies, Jo6o Slllla e Fer• 
nando Pereira: oatro sportln• 
golst11,Jo11qalm Qa11resm11, e mais 
dois eoearnados: José 1\rndJo e 
Jaime Miranda. O Benllca me• 
tea, assim, sete homens nos nolle 
primeiros, o qae é not61lel. 

s.1 ..... C.rirelra 

JUNIORES 
Confiemos, mai1 uma vez, na 

re1oluçlo deste momentoso pro· 
blema, que tanto interessa os bas­
quetebol português. 

• • • 

O Sporting e o AllHico disputa• 
ram o jogo de •fundo•. 01 •alcan­
tareneeu, ao contrário do que ee 
previl, não tiveram grande diíi­
culdade em vencer, por 30-18; o 
Spor ting po11ulndo inegàvelmen­
te um bom lote de jogadores, 
pecou, no entanto, pela má cola­
boração de todoe esses elementos. 
Diga-se, porém que, os deões» de­
vem ser, dentro de pouco tempo, 
terríveis adversários para qual­
quer equipa. O jogo do Atlético· 
também nlo agradou, embora os 
seua atletas tlveuem feito o sufi • 
ciente para merecerem o triunfo. 
Aguardemo•, pois, novas exibi­
ções para avaliarmos u possibili­
dades do conjunto alcantarense. 

Mantêm-se as classificacães . ' No único jogo que se realizou, 
na jornada do dia 6, os belenen­
•es venctram o Lisboa Ginásio por 
41-29. Os estreantes da prova vol­
taram a exibir-se com agrado, Monteiro Poçu .1 .................................. ... 

Album dos Jogadores 
Em separata publicamos hofe 

I ARAUJO e DANIELI 

Em cada número - 2 fotos de jogadores de futebol 
Pere atender a todos os pedidos 
estamos a fazer a relmpress6o das 
fotos de F. FERREIRA • A. &ENTES 

CO:\IEÇOU a aegunda volta da 
primeira fase do campeo­
nato. As classJCícaçóes nio 
sofreram alteração, confron­

tando-as com aa que indicamos 
no nosso último número. 

A nona Revista, desde os pri­
meiroe jogos que deu indicaçôee 
firmes •obre o valor de todas as 
equipas e, assim, não nos foi difl­
cil apontar os favoritos, na maio­
ria os que se classificam para a 
fue decuiva. 

As equipae A e B do Benfica 
continuam invencíveis nae rea­
pectivu séries, mas para dar se­
guimento ao trab1lho em profun­
didade, eó uma poderA passar à 
fue fin1l ... 

E1tamos convencidos de que 

P • ''S • '' aM ao fim duta segunda volta, edidos a tad1um. poucas ou .nenhumas alterações !! devem 1urg1r. 
Rua da Rosa 252-1.º - Telefone 31187 1 o r.esu1tado maia volum~so 

• 
/ ~ delta Jornada pertenceu à equipa 

do Benfica A, que venceu o Ar-

roio1 por 7-0'- mesmo fora de 
cua. 

Stguiu-ee o Aguiae Vilafran­
quense, qile em luta com o seu 
maia directo adversário - Ope­
rário - lhe infligiu a pesada der­
rota de 5-0. Tivemos igualmente 
mais doi1 resultados de 4-0 im­
posto• pelo Oriental e Operário. 

Aqueles resultados a zero bo­
las, dizem bem da diíerença de 
valor das equipas concorrentes 
após o apuramento para a faae 
final das equipas de cada 
série. Será bom que tenha princi­
pio uma outra prova para as equi­
pu que nlo ae clasaiíicarem. 

Desta maneira, do duas provaa 
interenantes, villo 01 •alores 
1erem equilibrados, e melhor 1e 
poder' 1juizar das possibilidades 
do1 jo~adores, pois que, afinal, 
é para i110 que os clubes têm u 
suas equipas de J uniores. 

M.. v. -- -



ANDE;BO L 

·g taça "Oriental" ficou em Belem 
N O encontro decisivo para a 

taça «Oriental», diapu ta do 
no domingo, em Marvila, 
entre 01 vencedorea dos 

torneio• da 6poca passada e da 
presente, o llelenensea venceu 
•Ot Treze• por 6-2, com 1 2 ao 
Intervalo, resultado que premeia 
a equipa que melhor jogou maa 
traduz exageradamente a superio­
ridade demonstrada. 

O encontro teve eacassa belua, 
p~rque os componentes de ambas 
u equipas teimaram em bater a 
bola no solo, encontrando-ae o 
campo enlameado e Impróprio para 
tal aiatema de jogo. 

O Belenenaea, que recolheu a 
maioria doa hona jogadorea dei­
xados livres pela deaistência de 
actividade do Desportivo •Cur., 
eatreou na sua equipa, António 
Pereira e Macara; o clube dispõe 
agora de um núclo de elementos 
Yaliosoa e abundante e 1e tiver no 
ruturo algumas diriculdades na 
formação do seu grupo de honra, 
aerá mais por excesso de valores 
do que por carência. 

Desde já deve ser considerado 
íavorito do campeonato rtfflonal, 
cujo inicio está marcado para o 
próximo domingo. 

A Associação reune hoje a aua 
auembleia geral para decidir a 

inclusão do Glória na Primeira 
Divillo, visto ser o único que se 
inscreveu para o torneio da divi­
são imediata e não ser admisslvel 
conden,. Jo à inactivi41ade durante 
a temporada. 

Teremos, auim, redu%ido a este 
o n\1mero de clubca praticante• 
da modalidade: Almada, Belenen­
se 1, Beníica, Glória, Oriental, 
Sporting e «Os Treze». 

Nlo ae pode reconhecer, ao 
cabo de quartoze anos de activi· 
dade, que aejam reais oa progrea­
aos de expansão; no primeiro cam­
peonato organizado em Lisboa, 
inscreveram-se oito colectivida­
dea. Nlo aio evidentes as razõea 
deste ln1uce110, pois ao jogo não 
faltam virtudes para ee impor; 
veja-se o que 1ucede no Porto. 

Acreditamos que o mil tenha 
raizea na falta de propaganda 
junto do público, que determina 
a completa ausência de uceitas, 
agranndo oa encargo• relativa· 
mente peaados que acarreta a prll­
tica de andebol. 

Stja este ou outro motivo, um 
facto rica incontroverso: o ande­
bol liaboeta está em crise de quan­
tidade. I~ não queremo•, por en­
quanto, ralar na quoiade. 

JoM de Ef• 
. . . . . . . . .~ . ' .. . 

TÉNIS DE MESA 

Três iogad ores do Benfica 
e dois do Sporting , 

receberam o encargo de representar 
Portug&I no Campeonato do Mundo 

Vel ctectant·~e em Londres, 
de• 4 ri t1 do próximo 
mes de Fevereiro, o Crim· 
peonnto do 1'1ando de 

Tenls de 1'1ese. 
J\ssegarndo o noxlllo fln11n• 

celro à respectlvn Federeçllo -
depois de despncho lnvordvcl dn 
D. G. dos Desporto!, Portogel 
lar-se-à representer no certame 
mdxlmo d11 modolldade, por amn 
eqalpn convenlcntem~ntc prcpe• 
rede. 

J\ fim de se rem nparndos os 
nossos r cpresentnntes, n Federe• 
çllo orgnnlzon amn prove em 
«dans mlios•. qae lol dispatridri 
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nos primeiros dins dri scmrinri 
finde. Dele srilrrim oito cpingae• 
•t1ongolstris» - Ollvclrri Rrimos, 
Frnnclsco Cnmpns, Jdllo Costri 
e Certos Gnllnno, do Benllcn; 
Cerlos Feio e J\lonso Gego dn 
Sllvri do St1ortlng; Jotqolm Crir­
doso, do Belenenses e F. Coste, 
do Combetentes. J\ estes se Jan• 
torrim os Jogodores cnldenscs, 
Dr. Celheiros Vle1111s e José Per• 
dlgllo, mnls 1'1drlo Snntos, do 
Bcnllce e Earico Silve, do Spor• 
Ung, 01 qaels dlspaternm no sd• 
bedo dlttmo ri cpoalc• deelslvn, 
priro riparrimento do eqalpn r e• 
prcsentetlvri de Portagnl. Este, 
embora ri sari constltalçllo nlio 
csttje comon!cndn ollclnlmentc, 
strd lormadri por trh benflqals· 
tns: Olioeira Ramo1, JIJ/io Coifa 
e Franci1co Campa• e dois spor• 
t1n11al~t11s: Cario• F~io e Gago 
da Silila, 

O belenense Joaquim Cardo. 
ao, coJri rictoaçllo no recente 
Cempconeto de Llsbon nlio clel· 
xon mnrgcm ri ddvldris, qaento 
no sca valor, via ri sari cendidn· 
tar ri comprometldn n11 cpoolc• 
flnril, cm noite decididnmcntc ln· 
fellz, visto ser bntldo por 1'1drlo 
Snntos I e Grigo dri Silve, dois 
jogndorcs qoc normelmcnte lhe 
nllo silo nltldementc sapcrlorcs. 

J\gonrdtmos, ngo re , o com· 
portnmtnto dos nossos r cprcscn• 
tentes, Jd qae nnd n se pode vetl• 
clnnr, pt ln lnltn de contricto com 
cqalpes cstrengelrris, 

O grupo de juniorea do Mirenlense- e e1perençe:do clube I 

O MIRANTENSE F. C. 
melhorou es sues lnstaleç6es e procura 
dar reelldede a ume s6rle de projectos 

E um clube de bairro, vivendo 
com entuaiaamo o deatjo le­
gitimo de torRar maia am­
plo os teus desfgnio1 de 

colectividade desportiva onde o 
carácter beneCicente também •n­
contra acolhimento. Tem tido 
tempre este o pensamento a or ien­
tar o Mirantense F. C. no decor­
rer doa seua 12 anoa de exiat~ncia. 

Naquele modesto primeiro an­
dar da Rua do Vale de Santo An­
tónio viveu-te aempre uma obra 
clubieta. Colectividade bairriata, 
nos Caminho• de Fer ro, em todo 
o Monte Pedral, especialmente, po· 
pularizou-ae, maia ainda, quando 
lançou a iniciativa da prova anual 
de cicli1mo.- a aubiaa d.a rampa 
do Vale de Santo António. 

O futebol ajudou ena popula­
r idade. O Mirantcnse na 3.ª Divi­
tlo e no campeonato de J uniores 
tem deíendido com plhardia o 
aeu nome. No ténia de mesa con­
quistou o campeonato da 2.• Di· 
vlaão, preparando·se para o joso 
de pasugem à divisão auper ior. 

Os dirigente• não abrandaram 
noa seus deaejot de m4}1hor Im­
porem o clube. 

Numa deitas últimas noitea -
acedenào gostosamente !'O c.on­
vite que havia aido feito à «Sta­
dlum» - subi moe à sede do Mi­
rantenae. 

Que tranaíormação 1 
Radiantea, 01 aeua directorea 

rizeram-nos percorrer todoa 01 
recantos. Daquele primeiro and.ar 
acanhado na aua construção an­
tiga, su rgiu uma sala ampla e 
clara onde se erectuarão seaa6e1 
1olenea, cooíerênciaa, as Ce1ta1 do 
clube e onde também aerll o gi­
n,sio. 

Depois, ainda no piso do t .0 an­
dar, o buíete, tala de banho e vea­
tiârio. Sobre e1te andar, onde era 
um aotão, escuro e bafiento, ar­
ranjou-se magnifico espaço para 
a aala da Direcção, poato médicu 
e ainda um outro compartimento. 

Tudo lato (oi construido de 
novo. Levantou-se o soalho, eaca­
vacaram· se paredes e, pouco a 
pouco, começou a ver-se o embe­
lezamento, adornados 01 novo• 
compar timentos com cores claras, 
q ue de noite aerlo banhados pela 
auave luz Cluorescente. 

O Mirantenae é um clube sim· 
pático e 01 aeua duejos de pro­
greaao foram bem compreendidos 
pelas entidades oCiciaia. A sua 

ajuda veio permitir esta trans­
formação. 01 sra. ministro das 
Obrae Públicas, dlrcctor geral 
de Deaportoa, comandante Nuno 
de Br!on, e o actual governador 
civil, dr. Mário Madeira, o presi­
dente da Junta de Frtgueaia de 
Monte Pedral, António Flore• Aze­
vedo, formaram um conjunto de 
amizadet à volta do clube. 

- 01 reaultados deite melho­
ramento hão-de aer bon1. Arros­
támo1 com dificuldades, crilimoa 
responsabilidadea, mo o Miran­
tense há-de saber corrc1ponder a 
este movimento de almpatia - di­
zem-nos 01 aeus directores, grupo 
dedicado de homena que tem sido 
incansivela obreirOI desta trans­
form1ção: Raimundo Prieto, An­
tónio Martins Pereira, Joio Pe­
dro San toa, Armindo' Silva Rocha, 
João Conceição Lourenço, Au­
gu1:0 Horta - o sócio n." t - e 
Henrique Fernandea. 

- lnauguradae as inatalações­
diz-no• Raimundo Prieto - os 
noaso1 pensamento• voltar-se-ão 
para outro• projectoa. Montar na 
sala a aparelhagem de ginástica 
que permite pôr a (uncionar uma 
claue de filho8 do bairro, uma e1-
cola primiria, alargar a 1ecção de 
beneficência e tentarmo• a posse 
de um campo atlético. Se o con­
aeguiuemos era um grande im­
pulso para a nona actlvidade. 

Eata remodelação du auas ina­
tabçóea, que serão (eativamente 
inauguradas no próximo domingo, 
e a boa vontade, dedlcaçio e en­
tusiumo doe dirigentes hão-de 
por certo levar a um nlvel de 
maior importãncia, clubista e des­
portivo, o aimpático e bairrista 
Mirantense Futebol Clube. 

ADEGA TIPICA 
da 

LUCILIA DO CARMO 

1\Ll'\OÇOS E JJ\HTRRES 
(cosinbri criselre) 

BOI'\ SERVIÇO DE BJ\R 

R. de Berroce, 54-56 
T cl elone 2 9387 

O re•taarante q u e o • 
• • •»or tl•t • • pre fer e m! 
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1'ra•a1101 marcou o 
petu /ty cioe cra1a.1• 
formou no dn!eo 
i o 1 o do SporU..,. 
Rosfrlo ainda tocoa 
na bola, mat o pon• 
tapi era multo lort•I 

Uma dtfua do iuarda· 
redu protegido por 
todot 01 lados - apuat 
do• propó1i101 do 

adoreultfo J 

Fotoe A. FERRARI e NUNES DE A.LMEIDA • 

Corona recebeu uma paHajcm de mutu, dominou a bola, correu um pouco, 
acertou o paHo. e deapcdiu o um.ate que bateu Ãzeoredo (2.0 'olo), fazendo 

tudo Jtto 1em aparecer um advcrs,rio 1 

O ertr•mo, Vltor Baptl1t•. deu om 
pulo maânUiC"o, maa o punho de 
Azevedo ch••ou primeiro l bola J 

A dtfua do Sponlni. 
nio tendo jo,1do 
bem. tr..balhou ia ten­
tamente. E.i-101 cm 

acção J 



A Casa:do Desporto 
Foi em 1946, por oca1iéfo da 

no"a 11/lima viaila a Madrid, que 
no1 foi indicado o vado terreno 
- cerca de 8 .000 melroa qua­
drado• - que a Delegaç4o Na­
cional de De1porto1 adquirira 
numa avenida cérca da Ca1te­
lhana, para ali con1lruir a1 1uaa 
in1lolaçõe1. 

Noticiam agora 01 jornaia e1-
panh6i1 que ealá conclufdo o pro­
jeclo daa conslruçõe1, que h4o-àe 
formar a Caia do Deaporlo, /u· 
luro alber~ue da entidade 1upe­
rior e de Iodai aa federaçõei na­
cionai1. 

O ediJ.fcio principal cu1tará 
cinco m1lhõe1 de peielaa e lerá 
1ele andarei, do1 quai1 o pri­
meiro re1ervado na integra à 
Delegaçdo Nacional; o número 
de 1ala1 previ1lo é de cerca de 
cenlo e cincoenta, a dividir pelai 
quarenta e lanlaa federaçõe1, 
conforme a 1ua e:1:pan1éfo. O fu­
tebol, por aer o de maior impor­
t1incia, ocupará uma dllzia dela1. 

Formando com eala edificaçifo 
dn,gulo reclo, num conjunto em 
forma de L, levantar-1e-á um 
amplo giná1io - o melhor da 
Europa, anunciam 1em heaita­
ç4o oa autore1 do projecto; 
cu1tará maia dois "flilhõea e meio 
de peaeta1 e terá capacidade para 
trabalho de claasea de cem gi­
naalaa ou para compeliçõea de 
boxe, léni1, 6quei em palln1, baa­
quelebol, ele. 

No reclánt:ulo redante do ter­
reno, aquele que fica abrangido 
pelo úngulo dai dua1 edifica· 
çõ11, in1talar-11e-á um outro 
campo para de1porlo11 ao ar livre. 

Eia uma realizaçéfo que pro­
voca verdadeiramente uma 
apreenaéfo 11onhadora a todo11 01 
dirigente• portugue1e1, a eHel 
lanlo1 que 1e confinam em in1-
talaçõe1 deficienle1 e imprópria•, 
aem recur101 para ma11 ou me­
lhor. 

A Caia do De1porto é, lam­
bém, uma in1lonle nece.,idade 
nacional, para cuja exidéncia -
embora em moldea re1trito1 - 111 
fizeram já al,uma1 tentativas 
improficua1, ma1 que bem mere­
cia um "eaforço deci1ivo de ini­
eiatioa oficial, já que oficial e de 
re1pon1abilidade 1uperior do E1-
tado é hoje a or,anizaçifo da 
hierarquia de11portioa. 

Preparação moral 
A. cla11e ff1ica, a conaciéncia 

tdcnica, a forma individual apu­
rada ou o perfeito entendimtmto 
colectivo, nifo boatam por veze• 
pàra aHegurar numa competi­
çéfo de1portiDa o melhor rendi­
mimto de uma equipa. 

Exille paralelamente um /a­
clor p1icol6zico da maior im­
portancia, auaceplfvel também 

de afeiçoamenlo por meio de ln­
fluénciaa exleriorea, que 11erá 
erro grave omilir ou falso crité­
rio perturbar. 

O atleta preparado para qual­
quer compeliçéfo de pe1ada re1-
pon1abilidade, carece de 11er en­
camirhado para a po11e da plena 
confiança em 1i próprio, para o 
deaenvoloimenlo em 1eu eapfrilo 
de uma ideologia dominanle; 
uma e oulraa apoiada1 no ellf­
mulo da opiniifo pllblica, mani­
fe1lada por crflica111empre con1-
trulivaa, que apontem deficién­
ciaa e dewioa, maa colaborem, 
dentro doa objeclivoa da aua 
miHéfo nobre, numa obra que 
deixa de aer de1te1 ou daquele., 
para aer - pilo 1eu aimboli1mo 
-nacional. 

A preparaçéfo moral duma 
equipa de1portiva, embora dire­
ctamenle exercida peloa imedia-
101 re1pon1ávei1, é uma tarefa 
genérica a qual nin.guém pode 
negar melindro1a1 conaequénciaa. 

Fazer de um agrupado uma 
equipa, néfo é à1 verei coi1a fá­
cil; e vale mai1 uma 161ida 
equipa. com e1pfrilo de unidade, 
com fé comum e allrui1ta, do 
que o agrupado de uma• tanta• 
individualidadea independentea­
embora 1uperiore1 cada uma por 
ai, - 1em confiança nos che/ea, 
1em con/iar:rça no• camarada•, 
aem confiança no objeclivo que 
01 reuniu. 

A vontade demove montanha&; 
no caio em que1tifo a vontade é 
colcclioa e 16 germina em e1pfri­
to1 in1ill1mtemente preparado• · 
por uma acç4o de cataqut11e 
morei. 

• 
Os melhores resultados . 

portugueses em provas 
de estafeta 

4 x 800 metro• : 8 m. 22.3 1, 
Sporting (Canhéfo, li. Ballo1, 
Jacinto, P. Ballo1), 17. 8-46; 
8 m. 28 1., Sporting (A. Afonao, 
Azevedo, Calado, F. Baato1), 
16-8-42; 8 m. 28,5 1 .. SporlinK 
(f/. Bastoa, Jacinto, Vicente, F. 
Ba&to1), 8-7-45; 8 m. 39,5 a., 
Sporlinl( ( Anibal, Silveira, Ca­
lado, F. Ba&tol), 11-7-37; 8 m. 
32,3 1 .. Sporlinç (Ca1lelo Bran­
<o. Pena, Jacinto, Canhéfo), 
20-7-47. 

4 x 1.500 metro•: 17 m. 35,6 1., 
Benfica (Freila1, M. Soart11, 
Adriano Gomo, J. Aralljo), 
27-7-47; 17 m. 36,6 a., Benfica 
(Miranda, Armindo, Ag. Brito, 
Pirei de Almeida), 3-8-41; 17 m. 
40 1., Sporlinr (Nogueira, Ga1-
par,Azevedo, F. 801101), 16-8-42; 
17 m. 4218 1., Sporting (J. Con· 
de, Filipe Luf1, Afon10 Marquei, 
Ca1telo Branco), 27-7-47; 17 m 
47,2 1., Belenen1111 (J. Correia, 
Nogueira, A. Pinho, Mato1 llen­
rique1), 24-7-38. 

E1ta(eta Sueca: 2 m. 4,2 1.; 
Benfica ( M. Fernande1, Meirelea, 
E/eu/trio, Paquete), 23-9-45; 
2 m. 4,8 a., Benfica (M. Fernan­
de1, Eleulério, Rapo10, l'aquete), 
8 8 -45; 2 m. 5,3 '·• Soorling 
(F. Ba1lo1, A. Dia1, Jacinto, 
Nllncio), 8 -8-45 ; 2 m. 5,6 1., 
Sporting (Vicente, Jacinto, A. 
Dia1, Lourenço), 23-9-45; 2 m. 
7,3 1 .. Sporling(A. Dia1, Jacinto, 
Nllncio, Lourenço), 11 -7-45. 

Estafeta Olimpica: ,'/ m. 31,81., 
Sporting (F. Ba1lo1, Jacinto, 
Núncio, Lourenço), 12-8-45; 
3 m. 33.5 1 .. Benfica (Adriano, 
Matoa Fernandea, E/eulüio, Pa­
quete), 17-8-47; 3 m. 94,6 '·• 
Benfica (M. Fe;-nandei, Eleulé­
rio, Rapo10, Paquete), 12-8-45 ; 
3 m. 35 1., Sporting (F. Ba1to1, 
A. Dias, Nllncio. Abrunho1a), 
27·5-45; 3 m. 99 1., Sporting 
(Azevedo. Jacinto, Evariato, f, ou­
renço), 19-7-42. 

Os actuais recordes 
do Mundo 

100 metros: J. Ow1n1 (1936) e 
li. Davis (1941). ambo1 do1 E1-
lado1-Unidp1, 10,21. 

200 metros: J. Owena (1935), 
20.3 •• . ' 

400 melro1: Ilarbig (Alem., em 
193.9) e · Klemmer (E. U.. em 
1941), 46 '· 

bOO metros: llarbig (1939), 
1 m. 46,6 1. 

1.000 metros: Gullaf11on (Sué­
cia, em 1946), 2 m. 21,4 1. 

1.600 metros em 3 m. 43 1., 
2.000 metroa em 5 m. 11 ,8 a., • 
:1.000 metros em 8 m. /,2 1. e 
5.000 metros em 13 m. 58,2 1., 

• todos pelo aueco G. Ilaegg, 
em 1942. 

10.000 metros: T. Maki (Pinl., 
em 1939), 29 m. 52.6 1. 

4 x 100 metros: E1tado1 Uni­
do1 (Owena, Metcalfe, Draper, 
W,ykofl), 39,8 1. em 1936. 

4x200 metros: Ellado1 Unido1 
(A"nenbuh/, Pi1ermann, Malot, 

Weier1han111r), I m. 25 1. 
em 1937. · 

4 x 400 metros: E1tadoa Unido1 
(Fuqua, Ablowich, ll1orner 1 
Carr), 4 m. 8,2 1. em 19,'12. 
1 4 x 800 metros: Suécia, 7 m. 
28 1. em 1936. 

4x 1.500 metro1: Suécia (Strand, 
Bergt1on, Bergkoill. Eriklon), 
15 m • • '14,6 •• em 1947. 

110 metro1-barreiras: Tow n1, 
em 1936 e Volcoll em 1941, 
ambo1 americano1, l.'1.7 ''-

200 metroe-barreiras: Wolcoll, 
22,3 a. em 1940. 

400 metro1-barreiras: G. llar­
din (E. U.), 50,6 a. em 1934. 

Salto em altura: L. Sleera (E. 
U.). 2,"'11 em 1941. 
llSalto em comprimento: J. 
Owerl1 (E. U.), 8!"13 em 1935. 
. Triplo Hlto: N . Tajima (Ja­

pifo), 16"' em 1936. 
li Salto com vara: C. llarmer­
daA,(E. U.). 4,"'77 em 1932. 

J#nçamento do pe10: J. Tor­
rance (E. U.). 17,"'40 em 1934. 

Lançamento do disco: Fitch 
(E. U.), 54.'"96 em 1946. 
a Lançamento do dardo: Nikka­
nen (Fin/.), 78,"'70 em 1938. 

Lançamento do martelo: E. 
Bla1k (Alem.), 59 m em 193.Y. 

Decatlo: G. Morri• (E. U.), 
7.900 p. em 1936. 

Recordes da Europa 
de Atletismo 

Nesta liala aéfo apenai indica­
da• 01 marcai que nilo figura· 
vam na anterior tabela do1 re· 
cordel do J.fundo. 

100 metro•: G, Ber/(er (//oi.), 
L. Strandberl( (Suécia), Necker­
man e Jonalh (Alem.),.10,3 •· 

200 metro•: II. Koerning (Ale-
manha), 20,9 1. ' 

4 x 100 metros: Alemanha (Bor­
chrneyer, Ilornberll'er, N•cker­
man, Cheuring), 70.1 a. 

4x400 metros: Inglaterra 
(lVolft, Rampling, Robert1, 
Brorvn): 3 m. 9 1. 

Salto em altura: h"otka1 (Finl.). 
2,mo4. 

Salto em comprimento: L. Lon,­
(Alem.), 7.'"90. 

1 Triplo aalto: V. Tunho1 (Finl.), 
15."'48. 

Salto com vara 1 C. Ilofl ( Nor )., 
4,'"25. 

Lançamento do pe10: li. lVoel· 
ke (Alem.), 16,'"60. 

Lançamento do disco : A. Con· 
10/ini (11.)1 5 4,"'23 . 

Decatlo: II. Sievert (Alem.), 
1.824 ponto1. 

s. e. 

FAMALCA 
Farinha com extracto de malte e saís de cálclo (isanta de leite] 
Mesmo em nrd11deiro1 elledos mórbi­
dos do 11p11relho digHlivo 11 f11rinhe 
Femelc11 produz megnlficos re1uf111do1. 

A ferinhe F11m11Tc11 tS 11mil6cee, mellosede 
e com 1&i1 org8nico1 de c61cio e um poder 
nulrilivo de 385 oelorie1 por 100 9rome1. 

A cl1111e médrce 11con1efhe 11 F11m11fc11, 
por 1er um produto indi1pen1óvef 
à1 çri11nç111 e conv11lescenle1 

Um produto da Secção Dlétética da Fábrica de Chocolates Favorita 
- •" 
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4ntónio 4rauJo 
(DO F. C. PORTO) 

Nasceu em Madalena (Parede:!), a 28 de Setembro de 1923. De 1910 a 42 alinhou no 
clube local, o União Sport Clube de Paredes, transferindo-se depois para o F. C. do Porto. 
Interior-direito de verdadeira classe, também faz o lugar de interior-esquerdo. 8 veze.s 

,, . 

internacional. · 
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Daniel Duarte da Silwa 

(DO SPORTING DE BRAGA) 

Nasceu em Alvarenga (Arouca), a 9 de Outubro de 1918.Já alinhou cm 3 clubes: de 1935 

a 38 no Marvilcnsc, de 1938 a 44 no Sporting, e daí em diante no Sporting de Braga. 

Médio de ataque, conhece também outros htgares da linha avançada. Jo,qador de classe. 

\ 



BOXE PROFISSIONAL NO COLISEU 

Guilherme Martins em má larma 
deixou fugir o título dos "melo-médios" 

O s paglllates, como sacede 
11 tanta coisa deste moo· 
do materlol, t~m os seas 
coitos> e cbolxos>. São 

reroa 11.qaeles, por exemplo, qae 
sobem monter·se o am nloel 
qaose perlelto de copocldode 
lisice e poro os qaols doas se• 
monas de treino 11.tarodo slio 
bastontcs paro olconçarem boa 
dorme>. 

amo oldo exemplor, regroda 
e higiénico, constitui o ollctrce 
lodlspensdocl desse desiderato 
mos os tentações abondom e 
eolelom o Animo dos paglllstas. 
T11loez Isso posso explicar, si• 
malt&ncomentc qoer o derrota 
de Gallhermc 11ortlos, qocr 11. 
vitória de Jorge Lorsen, na ma• 
drogado de sdl>cdo passado. 

O pretendente 110 tftalo dos 
meios-médios pode flgoror como 
am modelo, debolxo do ponto de 
vista qoc acima se cxpõs. O an• 
ligo compelio, sem merecer re­
paros Jastos por om procedi· 
mento desregrado, parece- nos 
menos estóico e mais eplcarlst11. 
do qac serio rozotlocl. Dai odes• 
lccho do combate, durante o 
qaol lolhnram 11 Guilherme l'\ar• 
tlns os recarsos llslcós e sobra• 
rnm a Jorge Lnrsl!n as rl!sl!r1111s 
de encrgln qae bem soobe con· 
scrvor. 

l\ fisionomia do match trada­
zlo, 11111pl11meote, nlio o mérito 
do Jogndor mc çomblcano, antes 
o nbolxamento de l'\ortlns, coja 
leotldlio de movimentos e de 
qoolldodes relleus tornoa o 
combate propicio 110 11.ctool oen· 
ceder. Doronte os dols 11.ssoltos 
Inicieis o Jogodor borcelecse 
11.tacou como am compelio qne 
se preso e obteve domlnlo. Ler• 
sen, bem gonrdodo ntrtls das 
lavas, esper111111 11 1011 hora, con· 
segolndo no limiar do terceiro 
assalto om bom Jobe em «coo• 
tra» qae otlngla Gollherme no 
sobrolho esqocrdo. 

Este dltlmo prodlgallzoa•se em 
ntaqaes caJas lntensões ernm 111 .. 
slvels em demesln. Sem fintas 
prévias nem mnnobras de per• 
nos, o campello eslorçavn•lle por 
meter o ponho direito no qaelxo 
domocomblcnno e o brio o gaordn 
nos golpes de devolaçlio. Deste 
modo, perdea Mortlns o 3.0 e 4.0 

round1 mns no qalnto Lorsen ten• 
toa batolhar e logo se nrrepen• 
deo. Um upporcut, segaldo logo 
por oatros, socndlrom Lnrsen e 
até 110 fim do nssolto os dois Jo• 

godores baternm•sc com ldrla 
e com oontogcm poro o borcc• 
lcnsc. 

l\ evidente lolto de IO!ego, qac 
ame resplroç llo elegante denon· 
clnon, acentaoo•se nos round1 
Imediatos e l'lortlns concloía o 
combote sem energia mas com 
brio e dignidade. 

l\ 111t6rlo por pontos do Joga· 
dor de Moçomblqoe e com ele o 
títalo dos cmelo·médlos» premloa 
o coldodo com qae se preparoa 
poro o desforro. No entonto, e 
sem qaerer tlr11r·lhc o mérito 
lndlscatlvel, !rato do abaixa• 
mento de dorme» do precedente 
compello qoe sabia oo rlngae 
longe do onllgo e rolllontc mo• 
cldode qae todos lhe conhece• 
rom. 

Onde cst11v11 o ontlgo rlool de 
Veldés e de Joenlto Mortln 011 
noite de suto·lelro? Oxaltl bem 
depressa se compenetre qac pre• 
ciso caldor dn 1011 preporeçao, 11 
!ando e o sério. 

• • • 
1\ccrco dos dem11ls encontros 

do programo 11lgam11 coiso te• 
riamos o declaror cm termos 
reborb11t1vos. Prlmelremcnte, 11 
diferenço de pêsos entre Cl110• 
dlno Correio e Croz Pessos, de­
moalado, torn11ndo o comb11te 
dcslqalllbrodo e ontl·rcgalomen· 
ter. O fraco desenvolvimento 
mascalor de Correia nlio lhe 
permite coml>oter odvcrstlrlas 
malto mais pesodos sem perigo 
da soo lntegrldodc. 

V cncca Possos, por pontas, em 
8 round1, m11s nlio lorçoa o 110• 
demento conforme pod111. 

Valente Rocha pOs foro do 
coml>otc Potrlclo l\lverez, com 
nm sõco lmaglntlrlo e ln11lshiel. 
Rocha, qac é lndlscatlvelmcnte 
am Jogador hdbll e com estilo, 
domlnoa sem dlllcolodc o 11d11er• 
stlrla até qae o Incidente do 
3.0 round se prodo7.lo. 

Tcstlllonos, campelio espanhol, 
brlncoa com l'lonael de Soaso e 
poapoa•o com génerosldode dc­
mnslodo. Qae diocho , poro lozer 
am treino nlio volln o pen!' vir 
de tllo longe, olé Portagol. 1\ 
ceno do dltlmo 11cto-oa round­
llnglndo·se deramente tocado 011 
cora, pode ter tido efeito no 
cgolcrl11, mos nlio nos comooea. 
Preferimos o ttatro ~érto oo 
petil guignol ••• 

Rafael Barrada• 

EXEMPbRRES RTRRSRD·DS 
Cada exemplar da li série paua a custar: 

Do n..0 1 ao n..0 108....... E•c. 5$00 
» n..0 109 ao n.0 ziz. • . • . . >> 3$50 

1 Todos os restantes-preço da capa 

OQUEI EM PATINS 

1 2 CLUBES 
na «Taça de Honra - 1947 » 

Começou anteontem a dispu­
tar-se a última competição 
oCicial da época de 1947: a 
•Taça de llonru - que, 

como habitualmente sucede, é uma 
prova atra1ada ••• Maa agora com 
justiCicadoa motivos, porque a 
temporada Colcarregadfuima,não 
só devido aos campeonatos da Eu­
ropa e do Mundo e ao torneio in­
ternacional de Montreux, quase 
tornado competição obrigatória 
pré-campeonato• europeu• e mun­
diail (mu, por enquanto, só da 
Europa ••. ), como também por 
múltiplas organizações de carácter 
particular e oCicial. Quer iato di· 
zer: o óquei em patins entrou 
numa Caae tal de deeenvolvimento, 
propaganda e acçio, que para 
arrumar a caia nlo pode haver 
interrupç6ea - e a eequência tem 
de ser con1tante para haver boaa 
consequi!nclu l 

Esta prova, que embora em 
atruo aparece Crec,uentemente 
com a qualidade de •primeira de 
Ano Novo», tem eCeitos salutares, 
e eerve, principalmente, de pre­
paração para o campeonato regio­
nal. Nem todos 01 clube• assim o 
compreendem, porém, pois que -
e ieto é anormal por hábito 1 -
não concorrem à prova todaa as 
colectividadea praticantes 1 Como 
dec<rto sucederia te se batane 
de campeonato... EnCim, são 
agora 12, e o número, mesmo 
assim, nlo 6 para desprezar -
porque eatfo presentee ••. quase 
todos; apeou faltando o Ateneu. 
E os outroa que tanto têm «pro­
metido• a 1ua adesão? 1 Não po­
diam vir nesta altura - ao menos 
para tomar contacto e marcar pre­
sença i' O regreuo do Sporting, 
por exemplo, eerla bem recebido, 
tal como as eetreiu do Cuf bar­
reirense, do Almada e de outros, 
cuj" prome11a de intere11e sô­
mente por enquanto constitui um 
prometimento •.• 

Sej a, porém, como Cor, certo é 
que o óquei em patina não tem 
quebra de activid1de,demon1tr1n­
do, aliás, uma acção permanente 
e conttrutin. Ainda bem. A mo­
dalidade tem créditos Cirmados no 
campo internacional-e um nome 

grande a deCender nos próximos 
campeonato• de :llontreux. Não se 
esqueça ena •obrlgaçio•. Com o 
que muito no1 congratulamos. 
Para bem do óquei, em eapecial, e 
do deaporto luaitano na generali­
dade. 

Na prova, como ae dis acima, 
comparticipam doae equipu: to· 
daa as da t.• divhão e quatro da 
2.ª Apenas uma Ca!ta •.• A1 jorna­
das deaenrolar-ae-ão, todas elas, 
no Pavilhão doa Desportos. E' 
maia um serviço que o Municfpio 
de Liaboa presta ao óquei - e dos 
mais eatimheis nesta altura. Os 
concorrentea Coram dividido• em 
duu tériea ••. para abreviar 1 E 
os .,encedorea de cada uma dispu­
tarão a Canal. Se o sistema é con­
denável, e talvez o 1eja, porque ee 
não dlo possibilidades iguais a 
todo• - quem garante que uma 
série não é mais •forte• do que a 
outra? 1 - pode ser que resulte; 
mae não é de boa propaganda, e•· 
pecialmente por ee tratar de um 
torneio em que os pontos contam; 
e equipa que hoje perde, pode, 
certamente, ganhar amanhã, nou­
tras circunetànciu e noutra dis­
posição de momento do espirita 
do1 jogadorea. A1 reuni6ea cele­
bram-se àa 2." e 6 ... reiras, 1em­
pre com quatro jogo• de meia­
-hora, cada um, mu a última 
comporta trêadeaaCio1.Anteontem 
defrontaram-se: Sp. Oeiras-Lia-
11:á1, Caac1i1·Campo de Ourique, 
Paço de Arcos-Óquei C. P. e 
Óquei de Sintra-Naval Setubalen­
se. Depois de amanhl: Acadfmica 
da Amadora·BenCica, Cucais-Na­
val Setubalenae, Paço de Arcos­
-Sp. Oeiras " Futebol Benfica-Pa­
rede. 

Para Cecho, a11inal~m-se os 
vencedores da Taça de Honra, 
competiçlo eata que tem a sua 
13.ª edição. Fonm elu: FuteLol 
Beafl.,., em 1935 (no primeiro 
ano), 1940 e 42; Bcnfl••• em 1936 
e 38; Soortlnf, em 1937 e 39; 
Pa~o de Areo., em 1941, 43, 44 e 
46; e Óquel de Slatra, em 19.\5. 
Quem venceri este ano? 1 

ARCADIA O Dl\NCJNG N.0 1 Dl\ Cl\PITl\L 

AOS DOMINGOS, CHÁ-DANÇANTE 
da• 11,ao l• 20 com toda• •• atra•f6ee 

Em pleno trianta: os prlnclpcs Mercedes Leon e Albano Zuniga 
do b111le csponhol 

o estrelo do bell e MINERVA, Carmelita <lei Rio e oatrns o tracções 

M .. te-• conttaate pela• orci•••tf'•• 
CELIA y sus DUKES a ARCADIA 

Ato.lANHÃ, - DA.II.E DE MÁSCARAS 

ALertura le Ili ~rae-1.• Parte de Varledadee à• s-4,15 L?H• 
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-GUIMARAES-PORTO 

CORTA-MATO 
DOS SETE 
Benfica e Sporting 

dlecotem tambem, no 
campo do atletismo, a 
velha queetdo da supe· 
rlorldade. 

Nest• corta. mato, 
Alvaro Conde (Spor­
ting) e Manoel Gon ça l· 
ves (Benfica) caminha­
ram a par até o fio da 
meta, ganhando o prl. 
mrlro num arranco 
sopumo. O Benfica 
venc•u por equipa•. 

1 -Teixeir11 re0111ta com for9a, mH Barr igana defenderá com brilho. 2 -Uma 
defesa de Barrigana, em situação de aperto criada pelo adversário 

A ALEGRIA e a EMOÇÃO 
DUM BELO TRIUNFO! 

--
Acabou o desafio do 

Estádio A lvalade l 011 

jogadores saiem do 

rectângulo, exaustos, 

mas contentes e satis· 

tos. Rogério abra98, 

cheio de alegria, o trei • 

nador Lippo Hemka. 

Rtallsoa•1c no pu1ado domJn;o a futa a_naal dt cooúatero.iuçlo de •À Ptimototu, 
4ue reuoJu 01 HUI proprlc"rfo1, 11. Afo n10 de Macedo e 701f PereJra. 1au1 ;ftlh.01, todo t 
PHIOol do firmo • •'1!01 omJ•o• do cuo • doo , ..,. dlrt•cnlH· Pruldlo • o olmoço o lmpo~ 
tant• 1 .. rador, ar. Joio Jor•• da Sll ... A l .. ta te•• um cl .. ado <Uni.o do oolldorldodc oonal 
e carattcri•ou•H: pela 11 a boa harmorJa C(a• u,. todo1 01 4u1: colaboram na excelente obu 
comuclol e lnduotrlal de •Ã Prlmoro1 ... Ao1 brlndu lolorom 01 or. Jod Pcrdro, dr. 011· 
... 1r. Du.,te, Trl•o10, Monucl de Corvolho, Afon10 de Macedo, T ov.,., do Silva, e ]olo 
]or'c da Stl.,-a. 01 •mprejado•, na.ma ltmhraaça tocante e aentlblliudora, olcrtteram retrttO' 
dot oetJnhot dot ptoprhtariot de e .A Prfmoro1a,. ao• u. ]ot f Pereira e Afon10 de Mactdt. 



Â despedida de 

JOÃO CRUZ 

Aa pequenu edrniredorH do 
Sporting • de Joiio Cruz ofere· 

cem-lhe u_rn remo de florH 

. ' 

J 01\.0 CRUZ, qaondo r ecebeu 
am remo de !!ores dos mãos 
de doas gentis crl11nç11s,­

cst11v11 emocionado. Vlom•se•lhe 
l6grlm11s nos olhos. 

Porqae 11 soa leste tivesse 
eqaele cendrlo lgael à de mal• 
tos oatros? E' qoe nllo teve. Por 
ama qocst6o de date, talvez, 
João Croz nllo !oi Inteiramente 
ltllz .•. 

No enteoto, e boro de retirada 
f sempre sentido. N11 frente de 
malto oa de Pºº'º pdbllco, o 
jogador pusa r!t.pldamente em 
revl1t11 o aea passado, o• horas 
de trlonfo e de tristeza - e o ove 
01 dltlmos epleosos. l\ boro tem 

sobor amargo pero qaem gos-­
too tonto do fotebol , poro qaem 
ac dedicou entasl!t.stlcemente ao 
clabe. 

O excelente extremo-esqaerdo 
clntern11clom1I• , talvez o melhor 
de todos os tempos, pelo menos 
pare maltos, organlzoa am pro• 
grame clorte• 1 4 equipes de cer• 
tel, (Belenenscs-1\tl~tlc:o e Spor .. 
tlng· Benllco), e o pdbllco mais 
omlgo n6o qals deixar de com• 
parecer. Dos resaltados dos jo .. 
gos, claro, n6o deve folar•se es• 
pec:lnlmente. O f11c:to do Bele• 
nensea genber ao l\tlétlc:o por 5-4 
e o Sporting no Brnllc:e por 4-1, 
n6o põe nem tire qaelldades es• 
pec:lols nos eqalp11a c:omportlc:I• 
pontes. 

Como volgermente ec:ontec:e, 
01 grapos rezem am treino, e 
nanc:a como no Dia de Reis Isso 
ec:ontecea. Bem - mes n6o lo· 
lemos em fotebol. Dlgl!moa qae 
J ollo Croz, o homem nascido no 
Vitória de Sctdbol e cloterne• 
clooel> lodlscatlvel no Sporting, 
recebea oe despedida joallls cc.n• 

CDMPADHIA · CDbDDIAb 
-

DE DRUEGRÇAD 

Assegura o serviço regular 

de passageiros e carga 
para a Africa Portuguesa 

e Brasil 

e de oarga 
para a América do Norte 

•• 

dec:oreções do l\soc:leç6o de Fa• 
tebol de Llsboe e Feder eç6o 
Portagaese. 

O Sporting teve lagor aper te. 
Oferec:ea am eovtlope 11 J o6o 
Craz, e os nbreços do dr. RI .. 
beiro Ferreiro, revelorom qae 
os «Irões• protlcontes e sócio• 
sentlnm o ofostnmento definitivo 
de jogndor tllo cntegorlzedo. 

Fico reletndo o oc:onteclmento, 
nos seos traços gernls. Insisti r 
em qae o valoroso cfnternnc:lo• 
nol• portagoh deveria merecer 
oatre resto mnls distinta, n6o 
a losto e Ideia de qoe os melhO• 

res clobea lhe prestarem ame 
coloboroçllo omlgo e moita sim .. 
pdtlco. E todos os Jogodores. Em• 
boro ea eqalpos nllo estivessem 
completos o portlr de certa oi• 
tare, nllo delxorom os antigos 
colegos e edversdrlos de lhe dor 
ebroços leais e sinceros. 

Jo&o Croz ere bem digno de 
homenagem cxpontllnee 1 Esso 
lndlscollvelmente. l\gore - qae 
seja lellz. Jo6o Croz por te bre• 
vem ente para l\lrlca. Os edeptos 
do jogo despediram-se de am 
extremo•esqaerdo de grande 
cetegorlo. 

Joiio de Cruz, ne 1ue felle de despedida, recebe um ebreço for/e 
de emizede do ceplliio do Benfica, Frenciaco Ferreira 

Joio de Cruz, õ frenle do• HUI compenheiro1, elinhe pele úllime 
vez no:grupo de honre do Sporting, onde fo i um elemenlo de relevo 
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NO.TAS M1'RGEM 
.do Campeonato Mundial de Oquei 

X - Os que não vieram ... 

S AO em nómero de treze 
os org11nlsmos leder11tloos 
n11clonals llll11dos nn Fé· 

dérntlon lnternatlonole de Pctl• 
nage b Roolettes: Sooth 1\lrl· 
c11n Ice Skntlng .l\ssocl11tlon 
(1\lrlc11 do Sol), Unlted Stntes 
1\mr tears Roller Sk•tlng 1\sso• 
clntlon (1\mfrlcn), Feder11elon 
1\rgentln11 de P•tln (l\rgf'ntln•), 
The 1\ostrnll•n N11tlon11l Sk•tlng 
1\ssoclotlon (1\ostrilll•). Fédér11-
tlon des Soclétés Belges de P11• 
tlnnge b Roolettes (8élglc11), 
J\m11tf'or Skatlng Rssoclntlon oi 
C11ncd6 (C11nad6). Re11l Frdera• 
clon Esp11iíol11 de Hock•y (Espn• 
nhn), Fédérntlon Frnnç•lse de 
P11tln11ge b Ronlettes (FrnnÇ•), 
The N11t1on11l Rotl..-r Rlnk Ho· 
rkty 1\ssoclntlon (lngl • terrc), 
Federnzl one Itnllnn• Ho~key 
6. P11ttln11gglo (lt611r) Th~ Zen­
lnnd Roller Skotlng 1\ssorlatlon 
(Nova Zelàndl•). Federnçllo Por• 
togoesn de P11tlD11gem (Porta• 
g11J) e Fédérntlon Solsse de Pn• 
tln1111e b Roolettes (Salç11). 

Note-se qae em dois poises -
Can11d6 e Estndos Unidos.- e1t6 
Inscrita 11 leder eçllo dos 11m11• 
dore11 porqae t11ml>ém 16 h6 
prollsslonola do óqoel ... sobre 
o gelo 1 E os l>rltàolcos tem dois 
org11nlsmos llll11dos: o 11lodldo 
11elm11 e 11nlm11do The N11tlon11l 
Sk11tlng J\ssoclatlon oi <irent 
Brlteln (pnr a corridos e pntlna• 
gem ar tlstlcn). l'\as de todos 
aqaeles 13 países apenas sete 
compnr tlclparam no torneio dls• 
potcdo no P11vllh60 dos Des• 
por tos. 

F111t11r11m, por consegolnte, 
11l16s como sempre, visto nonca 
terem tomado parte nos com• 
peonntos, 1\lrlcn do Sol, J\mérlcn. 
1\rgentlnn, 1\astr6lla, C11011d6 e 
novo Zelàndln. Esper ava-se, con• 
todo, qoe omn oo ootrn eqolpa 
viesse 11té Lisboa - p11r11 dispo• 
ter o c11mpeon11to do .M.ondo. 
Tnl nfto se verlllcoo, tod11vl11, 
pelo qae novnmente llolt11r11m 11 
estnr 11pen11s presentes tormns 
eoropel111. Qaere dizer, o tor• 
ndo rnandlnl do óqael em pe Uns, 
mnls orna lleZ constltolo 11 repe• 
tlçllo do c ampeonato da Eo• 
rop11 ••• 

Simplesmente qantro poises 
(Bélglc11, Fr11nç11, Inglaterra e 
Solço) dlspot11r11m todos os tom• 
petições: 1s. 1\ lt6l111 lnltoo doas 
llez .. s , em 1930, 11no dll estrtln 
de Por togal, em 1932. Portognl 
tornoa par te em oito tornelns 
(nllo estnndo presente em 1934) 
e n Esp11nh11 foi estrennte nt ste 
1100. Restn referir 111\lern11nh11 -
qae sempre concorrea até 1939. 

Os gerrnàalcos, 11l>al11dos e 
ven:!ldos, nama gaer rn longa, 
nllo tlnhnm, com efeito, posslbl· 
lldndes de or g11nlzecllo de eqolpa 
- nem tnlllez lhes loase consen• 
tld11 n comp11rtlclp11çllo no tor• 
nelo, pois, em matéria de des• 
por to, parece qoe tão cedo nllo 
voltnrllo. 11 flgora r em competi• 
çõea lntern11clon11ls. No qae res• 
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ptlt~ 110 óqoel em patins, as nle• 
mlles tiverem, porém, papel de 
lrnportàncln - e como Jor11m os 
dnlcos nost>ntes dos h11blto11ls, 
»amos rel11t11r em pormenor 11 
saa 11cçllo nos doze carnpeona• 
tos nnterlor ts. 

1\ eqolpa d11 1\lemnnh11- qae 
delle trr tido em 'W olker o seo 
elemento mais prepondtr11ntc­
estreoo-se contr11 11 Btlgtcn, em 
Herne·B· y, no ano de 1926. Gn• 
nhoa por 4·1. D,.pols empotoa 
com 11 Franç~ (2 2), perdeo com 
n lngh1tf'rr11 (2·9). lgaolou com a 
Solço (1·1) e venc<'o 11 lt6l111 (15-1). 
Clossl f C• a-se em 3.0 lognr: com 
2 Ili tórlõs. 2 ernp11tes, 1 derrota 
e 1s 14. No ano segolnte, em 
l'\ontrcox, os nlernlles d..-sceram 
am posto (4.0

), tendo g•nho no• 
ll11mente b Bélglcn (4·0) e b. 116• 
1111 (9 O) e perdido com 11 Frt pç11 
(3·6) logl11ter r11 (2-S) e Solç11 (2·4). 
l'\ns volt11r11m 11 ter mnrcoçllo 
de golos f11llor611el: 20-15. Pora 
to l eontrlbolrnm os 13·0 das 
do11s ónlc111 vltórlns. 

V r io 1928, ootrn lleZ em Herne• 
·B~y. com repetlçllo de am la• 
gar de honra (3 º> rnns m11rc11• 
c&o deslovor6vel: 9 18. Resol­
tndos p11rcl11ls: Bélglco, 2·0; 
Frnnç•, OS; logl11terr11, 1·8; lt6• 
lia, 4 21; Solco, 2-2. Nollornente, 
portnnto, belgns e lt11ll11nos der• 
r otndos por olemlles. Em l'\on• 
treox (1929) 11 1\lemnnho cl11ss1 .. 
flcoa-se em 4.0 Jognr (2 llltórf111, 
1 empate, 1 derrot11, 17 22) de 

p11rç11rl11 com 11 Fr11nç11. Neste 
torndo, os gerrnànlcos perde• 
rnm peln prlmt>lr11 llt'Z com a 
lt6ll11, por 4-S, rnns llolt11r11m 11 
g enh11 r b B~lolc:n e b Fnçn -
11 11ml>os por 4 3; cloro qae coo• 
tlna11r11rn 11 ser derrotndos pelos 
ln~ l rses (1·7). 

O 1100 de 1930 (em Her ne·B11y) 
foi o da estrela de Portogol -
qae perdea com 11 J\ltmnnha 
por O s. E os nlemlles (3.0 lognr 
com 2 ollórlas, 2 empoles, 1 der• 
r otn, 11·5) frlonlar 11m pel11 prl• 
melra llt'Z da Solço (3·0) e con• 
sentirem o primeiro empote 1101 
l>tlgris: sem golos. No 1100 lrne• 
dlnto - em rlontreox: 5.0 logor 
entre sete concorrentes, pela 
prlmelr n llez, oa sejom todos 111 
neçõts dn Eoropa ent.fio pratl• 
cnntes do óqotl 1 

Dois trtonlos somente 1 Porto• 
gel (:! ·3) e Bélgica (7·2). E a 
maior df'rrotn pf'lll lnglnter .. 
rn : 1·10. <ioloa: 17-30. 

1\s competições de 1932 e 1934 
- dlspot11d11s em Herne·Boy -
lllram os nlemlles mnls bem CO• 
Jocndos: de nml>ns os llezes em 
2.0 lagar, mH no óltlrno t1no de 
comp11nhl11 com 11 Solç11. Os por• 
togoues 11olt11r11m 11 per der (2-3) 
em 1932 - m111 nllo estlvernm 
presentes em 1934. Foi 11qat'l11 11 
dltlmn derrota de Portognl pe• 
rnnte a torma do 1\lemnnba. 
Em 1936, em Estognr dn, os ger• 
m4nlcos nllo estllleram felizes: 
apenos g11nh11r11m b Bélgica (4-0) 

INICIATIVAS DA cST ADIUM> 

O "match" Luso-Espanhol em Problemas de Xadrez 
g ) Os se x tos classificados 

Tema Portugal 
V ASCO C. SANTOS 

Lisboa 

Mate em z la.ocu 

Clasolflcaç.to: Ktppl11r; tt po11101 ~O); 
SeUbergcr: ' (!i>.º) = 15 pontos.. -Veredicto do ·Jalz C. S. Klp. 
plng: (Terna P, V. Santos._ Sol. 
1.C.1d4: <11present11ç!lo do tema 

Tema Espanha 
JUAN RUIZ LUQUE 

Ja611 

Mate em z lancea 

Classiflcaçlo: (6.º·s.0 ex·aequo). Klp­
pl11g: 8 (a.0); Sollbcrgor: ~(9.º)=tipo11to1. 

Herplly. Niio h6 moltn ll11rled11de 
e certnrnente 11 ll11rl11nte de des• 
pregage m de Doma é llolgar , 

e perdernm pela primeira llez 
(1•2) com Portognl. 

For om penóltlmos clnsslllca• 
dos de parç11rl11 com 11 Fr11nç11 ••• 
E depois dl5'0 ernpolldecea 11 
estrela dos r qolstas nlernlles­
qoe nos ires cllrnpeonntos se• 
golntes (1937, 158 e 39) se cl11sslll· 
c11r11m, respectlo11rnente, em 6.0 , 

s.0 e 6.0 lognr., tendo contlno11do 
a p•rrler com Portag11I, por 1·3 
em 1937 e 38 e por 1•2 em 1939. 
Dor11nte llqoeles três óltlmos 
tornd0s em qoe tomoa parte a 
1\lt-rn11nh11 apenas pôde llencer 
qoetro dos desolto df'sõflos dls• 
potndos- Frrnçn: 7·6 4·1 e 6 1 
- e Solçn (4 1 em 1939) tf'ndo 
empntndo dois em 1938: lt6ll11, 
õ-2; e Bélglce, 3·15. 

No conjonto dos doze eampco• 
natos de qae pnrtlrlpoa, a eqolpa 
nlemll obtelle, contra os ootros 
prilses, os re1olt11dos segolntea: 

]. V. E. D. Golos 
B6lglea.,.,., ••• , ti a 1 S U·t8 
França•••••·•••• 12 6 a & ~-u 
lt'11a............ 10 ~ 1 a a7·28 
Sufç:a.. •••••••••• 1z a a 6 25-%7 
Portural •••••••• · 7 a • 17•15 
Inglaterra •••••. 1Z li 15--11 

6! U 9 &A t77·S0l 

Rutn dizer qoe a 1\lem11nh11, 
em 1939, cr1111 qo11rt11 nnçllo eles• 
1Jflc11d11 entre 111 cinco dnlcns 
concorrentes de sempre; 11 dl• 
tlma era 11 Bélglcn com 11 vltó• 
rios, 4 emplltes. 50 derrotes e 
86 golos contra 268. R' aon frente 
estnvnm 11 lngl~t~rr11-11té entllo 
cootendo 61 llltórlns e 4 empn• 
tes 10'1!ente, sem derrota! -
r espectlvnrnente, mais três e dois 
ponto• 11pen11s do qae 11 1\lernn• 
nhn ... De onde se Infere, pelo 
exposto, qae oa que ndo vieram 
tlnhnm lormeçõo fortes oatrórn; 
e só nos tr~s óltlrnos torneios 
talram reelmente em desgraça. 

Joir'9 Moatelre 

1\ segolr: XI - TreH lorneio1 
num relance. 

porém os dml>los de mate ln• 
trodozldos pela ehnue nos doos 
principais ll11rl11ntes fazem este 
pr<>l>lernn rnolto engenhoso•. 

<Temo E, R. Loqae, Sol. 1.Cl!l)I 
cNot61ltl eeonomla e am engc• 
nhoso cAml>lo de mnte». 

Comentú101-extru 
.de V aoco s ....... 

Dentro dn t6ctlc11 pl11ne11.d11 
pelos prol>lemlst111 portogoeses, 
compoz om problema qoe reo• 
nlsse om rn6xlmo de ternas - 110 
tempo, molto em moda em Espa• 
nhri e Estndos Unidos. O teme 
Herp•y, ldendo por om compo• 
sltor hongnro, qoe lhe dea o seo 
nome, é rnalto popolnr, e 11cto11l• 
mente o seo Interesse reside 011 
coml>lnoçllo com ootrns ldel111. 
1\qol, 11p11rece coml>lnndo com 
2 rnrites rnadodos (antes do cho• 
ve; Jogo 11pftrente: t. •• Cc7 -
d5; 2.Dxd4. Resolllldo o prol>le• 
mn, este mate é lmposslllel. e é 
sobstltoldo por: 1.Cc6 I Se Cl6 -
dS; 2.Dc21 (nntes da chnlle, o 
mote seria 2.Crs). Em todos 111 
1l11rl11ntes cltodos, ocorrem •da• 
pios lntercepções de llnhn negro, 
eom rn&te ónlco> (ldeln Herp•y). 

No prol>Jemn espnnhol, o c4m• 
!>lo de mnte é excepcionalmente 
l>rllhnnte. 1\ntes da chnve, o 
mate tem6tko é dama 1>11nda 1 
feito o lonce-challc, .ver lflca•lt' 
dootro ledo~ 



lima 1.,. animada iunto du bali••• do l:atorll. Pereira • 
Eloi àelendem-1e, e Teiniu da Sll,. procura •Pf'ôVtitar·•• 

àa 1itt.1a~io. Natci•o, um Pouco mal• 1on4e, •laaf't/a •• , GRANDE 
TRIUNFO 

DO 

€Jtoríl 
• 

VITÓRIA 
EXPRESSIVA 

DO 

.Atlétíco 

GrelÓtJo pt4Xuu furar por uatte • dtlua àa A cadémica, àneJ:JJo ata:otarae 
•alentia Jo A11atàa•tedc1 

Yieirinha e Lourenço, nom• periiou olen1IPa, que por c•rto h•-de embaurar 
Feliciano./• pata tr••, v8•m•ae FJ1aeiredo e Amaro 

Recolhendo um centro de M ,., "''· . 
Vital •xccata pritnoro1amente, de 
<Aber•. o quarto ;o/o do AtUtico, 

pa1un.do a bola por cima de Tito 



l'lD S A 1 CDS 
nartenhas • • • 
DESANIMAR NÃO VALE •• • 

Tanto o Porto, como o Boavltta, 
nio têm lido fellzH no campeonato 
nacional de futebol. Algumu derro­
tu ,.guidu tom dt1animado 01 ado­
ptos. Porém, ,.Ivo melhor opinilo, 
use du&nlmo não •• ju1tl6ca e nen 
deYt existir. 

Um • outro podem o devem rea­
gir fortemente contra a duiraça, 
acertando .. aaulhu de modo que 
po11a apattctr, mab tarde ou mala 
cedo, o tfeito do ,.u trabalho e da 
1ua prutnça de etp(rito. 

COISAS QUE NÃO 

SE JUSTIFICAM 

Em •erdade, pode nio ,. ju1ti6-
car wna rnlra•olta profunda -
quando certo grupo •llllha por 2-0. 
Muitu •tltt, o jo•ador con•tnce-ae 
de ciue j' Dio perdi, por ttr duat 
bolu de nntallem - e UH conven­
cimento é latal 1 

De repente - tudo pode modlli­
car-u. Um grio de areia chega para 
cegar uma equipa. No entanto, de­
vem 01 u1pon1,Ytl1, j' nlo diremos 
01 jogadoru, fazer ver com o m6xlmo 
caldado que cuta• pe4uenlna1 col· 
IH• devem 1er ob1ervada1 com o 
mbimo cuidado .•• 

TEREMOS OU NÃO 

O NORTE-SUL? 

Anunclou·te, primeiro, como bc· 
ne!!clo du lamllia1 do1 naulrallo• 
do• 6ltimos temporall do Norte. De­
poil - tudo eaqueceu, para H falar 
agora do jogo. ]ulllamo1, entretanto, 
iauc a receita reverter' em fayor do• 
cofru federatho1. 

O io;o, em verdade, pode aJlradar 
ao1 dt1portl1tu. O Norte, actual­
mente, pode formar uma boa eciulpa 
- •• 01 1tlecclonadore1 H nlo de­
rem a fa.ntaaiaa dupropo1ltad••· 

Vamo• a ver. Porª'º'ª - a;uar· 
de·•• que o Norte-Sul aeja um lacto. 

OS DO PORTO QUEREM 

VER APENAS ••• 

Podemo• ;arantlr que 01 jotado­
ru do Porto, chamado• a treino, de­
aejariam apena• •er o jo'o em Cha· 
martln, no dia 21 de Março próximo. 

E nio 1ó 01 jogadort1 : - 01 pr6-
prlo1 de1porti1tu d .. ta cidade, Nio 
estio inter .. udo• na lnclu1io dt1te 
ou'" dactuelt na eciuipa - e tal•ez: 1eja 
oportuno lazer-Ih., a vontade. Nlo 
pedem multo, não 6 verdade ? 
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E' ~preciso estudar 1 
'-1 

o s ad -versários ... 
AGI TA.SE de novo a inferioridade, certa e infalfvel ?, do grupo 

<s.porlida». Nós acreditamos nela, pelo mono1 em parle. Mas 
também acreditamoa, em luta contra Iodai a1 op1niôea, nal 

pouibilidades do F. C. do Porto, mesmo contando apenas com 01 
jogadores da actualidade. 

Parece-no1, enlretanlo, eatar o defeito na escolha da equipa, 
embora ae ndo deva desfazer na admirável categoria do treinador 
E/adio Vascheto. Mas o técnico argentino conhece ainda mal o futebol 
português, e iuo há-de influir, forçoaamenle, no aeu upfrilo 1abedor 
maa mal preparado, por falto de contacto com o ptJblico de dioer101 
centros e dos próprio& adoeraárioa. 

Deite modo, ndo nos cusla dizer que as equipai do F. C. do 
Porlo tem folhado um pouco, sem culpa de Ya1cheto. Explicando 
melhor: - em noaao opinião, colocar Correia Dia1 no poalo de 
avançado.centro, quando tem pela frente um defesa •tipo• Feliciano, 
é erro. llá quem pense de outra maneira - bem sabemo1. 

Em verdade, um avançado.centro •fino• ma1 ágil, domino me­
lhor u m de/eia áapero e rijo. Feliciano 1ente-1e á oonlade, muito à 
vontade, quando o avançado-centro é forte de carnel. Ganho indi1-
culloelmente na laia. Quando enfrento o jogador-enguia, 01 dificul­
dade• 1do moiore1. 

Vendo as coi1a1 deite modo, - deverá lirar-ae Correia Dia1 da 
equipa e preferir·ft:, por czt:mplo, o ligeiro Virgilio í' Não é i110 que 
deaejamo1 afirmar. O que ndo custará é ver, uniu de mai1 nada, 
como actua o adversário. Se uma equipa tem vários jogadores de 
igual categoria- pen1e·1e também nas qualidade. do1 jogadores que 
actuam no campo inimigo. 

Nem Correia Dia1 nem outro qualquer devem melindror-111 com 
a prejeréncio. O campedo da A. F. P. tem bon1 aoançodo1. Nem 1ó 
Ara1J10 po11ae categoria, embora uja de longe o melhor. Sonfin~, 
que tem 1ido mal conduzido, Freilo1, Angelo, Ferreira e Virgílio, 1'20 
novos e habilido101. Devem ser colocado• à margem? 

llabitue-1e também o ptJb/ico o perder 01 jogo• dd futebol. ('ma 
equipa leva muilo tempo a fazer, e &e o 1' . C. Porto, ªlfora mai1 fo­
cado, abandonar jogadore1 já conhecido1, como Cato/mo, Lourenço 
e oulro1 {que ainda p_ódem 1er ateis), é fóra de dlJvfda que 01 novato• 
hlJo-de aenlir 01 efeitos de uma chamada inlempelliva. 

Claro que aconselhar aerenidade e ponderaç4o1 aoa lorcedorea­
~ eacrever no molhado. O prJblico adepto de1eja a vitória e maia nada. 
O •realo•, para e81e ptJblico, ndo conta •• • 

Maa é a11im meamo. Ajudem-st: 01 novo1 e t:scolham-10 também 
aw linha8 de acordo com a categoria ou coracterfllicas do adveraário. 
Nelle aspecto, o treinador tem de 11er auxiliado. Um ano mai1 e já 
E/adio Vaschelo poder ser inteiramente IJtil I 

CURIOSIDADES ... 
DeYe alterar-se, profundamente, a partir deste ano, o 

sistema de trabalhos seguidos numa agremiação muito 
importante. Essa alteração de\'erá beneficiar muitíssimo 
todas as relações entre o clube - e sócios e aUetas. 

~~ Os desportistas do Porto, apreciando serenamente 
as conYocações feitas, continuam pesarosos e com o credo 
na boca ... 

~~ Nada está resoh·ido sobre o conYite feito pelo 
Heal Madrid ao F. C. do Porto . • \ equipa precisa de ganhar 
mais jogos para criar ambiente. 

~~ Alfredo este\'e próximo da internacionalização. 
Não víamos melhor na altura e hoje. . . onde estão os 
defesas direitos com mais categoria? ;\las .\lf'redo não foi 
chamado a treinos. O que teria acontecido? Mistério. 

Pela nossa parte-achamos bem. Deixem-nos cm paz. 

l'JDSRICDS 
nortenhas ..• 

UM BRAVO AO .ACADtMICOI 

Afinal - uU tudo ao contrúio 1 
O Aeadlmlco, com a sua e-4.uipa 
crue"a•, faz a~ora oa melhore• re­
•ultadot, arrancando, inclu1hamente, 
um •mpate contra o l'. c. do l'ama­
Ucio 1 

Quem tal diria •• • 
!.m pruença de tal façanha, m•· 

rece o Acadimfco entusíisticos cum· 
prlm•nto1. Este facto (empates com 
o Salaueiro1 e o l'amalicio) mere­
cem aHlnalar•.te. E merecem, natu­
ralmente, que os dirigentes do clube 
do Lima façam uma cuidadosa revi-
1io na 1ua equipa. 

O •aato• est& em qualctuer s!tio . .. 

NOVAS .ALTERAÇÕES 

NO F. C. DO PORTO 

Por força da1 clrcunsttnclas (leslo­
namento de Araójo e de .Angelo) o 
F. C. do Porto fez alteraçõe1 na sua 
equipa. Dilpensada, portanto, toda a 
ideia de alteraçio calculada. 

Mas tambfm te aceita, em dlver­
'º' 1ectore1, uma alteração natura· 
llulma. Iuo dar& lnaar a um artigo 
up1cial. !.' realmente de estudu o 
problema da• alteraçõ.,, em qaal­
ci.uer eciuipa, e s6 lnteligentemente 
podem apreciar-se. 

De1de j,, nio •e pense ciue 16 por 
te perder um ou mais jo;o1 há mo­
ti•O pua alteru a eciaipa. Tudo é 
relati•o .•• 

V A.RIOS ASPECTOS 

D.A CRÍTICA? 

Quando algumas equipa• se d .. -
loca.m para .,ário1 centros, achamos 
1empre um pladio àt correspondên­
eiu que relatam o joJlo. A coisa P41· 
tA·•• 1empre asaim : - o grupo local 
domina, e11:no;a, joga melhor - mas 
perde, • . E o adversário não tem 
valor, nio .. be nada de futebol, teve 
1orto - o diabo 1- mas ganha •. . 

Claro ((ue um cteam• que laz tudo 
bem mas não ganha, por certo se 
cperde• no que é mais diflcil: - fa­
zer pontos 1 O cteom» c:tue suporta o 
domlnlo, que auporta o ambiente 
contr,rlo e tem tempo para conq:uis• 
tar a vitória - não vale nada? 01 
de .. 1101 ganham-.. com golos dentro 
da baliza, meus 1enhoru 1 

OUTROS EXCESSOS ... 

1' temo• IJdo, •m rt1po1ta a inter­
rogaçõ., : .. 1m senhor: fulano é o 
melhor jogador português no ••u 
po1to I• 

X.to de a6rmar, ,.m tiru nem põr, 
4ue o jotador A é nitidamente su­
perior ao jogador B, além de repre­
aentar anojo, f incon•en.iente. Com 
que direito u faz ls10? 

A&nal, pauam unJ jogo1, •eem·ae 
mab uma• colsu, e a p1icose da •c•­
teioria• de1aparece como o fumo 1 
Ma• •outro••, aqueles ciae pretendem. 
apoucar, neua1 afirmações, 6cam. jus• 
tamente magoados. Não teria melhor 
ruponder·ae comum. pouco m.ais de 
urenidade e 1em. • • clubismo ? 

•• 



,FUTEBOL 
Em Inglaterra 

.l o cabo de vinte e cinco jorna­
A das o Arsenal mantem-1e ca­
lhardameote na dunteira da claa­
sificação do Campeonato da 
Liga, com 6 ponto• de vantarem 
sobre o Burnley e 8 acima do ter­
ceiro clauificado, o Pre1ton N. 
End. 

Dois motivos concorreram para 
aumentar o avanço pontual doa 
anenali1tu: o empale conaeguido 
pelo Bolton W., último cla11iíi­
cado na t.• Diviaão, ao deufio 
com o Burnley - arrancando a 
ute um precioeo ponto - e a 
justa embora delicada vitória do 
Araenal sobre o agreuivo Shef­
field United (3-2). 

Durante este desafio, efectuado 
no campo de lligbbury, produ­
•iram-1e dois facto• bastante ra­
ros. A cinco minuto• do •pito fi. 
nal, estando o• arsenal11taa a 

·ganhar por três a zero, (li seus 
adverdrios conaeguiram marcar 
duas bolas em tio curto eepaço 
de tempo e falharam o terceiro 
ponto, do empate, por falta de 
sorte. 

O outro acontecimento auaz 
raro, também, eucedeu a um jo­
gador do Sheffleld, de nome For­
bes. No limiar da segunda parte 
foi retirado do terreno ab1oluta­
mente groggy e voltou à liça ae­
mi-inconeciente. Desde enllo at6 
final actuou como um 1emi-deus, 
aempre na mesma condiçlo flaica, 
que perdurava ainda uma hora 
depois de concluldo o matrh. 
O pobre Forbea nem aequer H 
recordava de ter voltado "º ter­
reno 1 

O Manche.ter United e o Derby 
County, quarto e quinto clauif1-
cados com igual pontuação, obti­
veram doía excelentea triunCoe. 
O primeiro ganhou por 2-1 ao 
Charlton, revelando uma autori­
dade e uma capacidade de execu· 
ção de bom futebol, que o tornam 
,·erdadeiro favorito da Taça. Foi 
esta a sua 13.0 vitória conaecu­
tiva, facto muito categórico, como 
ameaça para oe ID9le directoa 
rivais. 

O Derby, actuando num ter­
reno cheio de lama, bat~u copio­
samente o Chehca por 5-1. !!: 01 
londrino• ficaram devendo ao. eeu 
guarda-redei, Medhurst, cuja 
actuaçio foi brill\anllsalma e re­
cebeu aplaueoe •dos próprios 
adverairio1, não regietar um acore 
mais desfavorável. 

Na 2.ª Divislo, conf!rma-•e o 
decllnio do West Bromwich Al­
bion, outroca primeiro clauifi­
cado e hoje em quinto lugar, der­
rotado pelo Barnaley, um leam 
do terço inferior. 

Newc.utle, batendo o Luton 
(4-1), mo1tra-se seguro no te· 
gundo posto, embora Cardi!C, o 
t~ceiro, haja vencido Millwall 
pelo elevadc. •eore de 6-0. 

Birmingham empatou com Ply­
mouth, mu continua à frente da 
clasaificaç,ão com 3 ponto• de van­
tagem. 

Na 3.• DiviliO (Sul) o Queen'• 
Park leva 8 ponto• ao 2.0 cluai­
ficado e u euas pr11babilidadea 
promocionáriaa alo quaae cert11; 
o mesmo não eucede na &ona 
Norte, onde cinco clubea ae aco­
tovelam para alcançar a primeira 
posição. 

NOTA DA 
SEMANA 

• T OMMY LA WTON, o grande e popular avançado-centro do 

1 
team nacional ingUs, que lodoa 01 no1101 leilorea bem conhe­
cem o cujaa •memórias» aeriJo brevemente dada1 à ellampa 

noutro lugar deita Reoiala, revolucionou totalmente a vida coli-
1diana da cidadezita onde agora reside. 
1 Como, aliá1, acontece noutras /oca/idade1 de oulro1 paf1e1, 
a preaença dtt um /oraaleiro ilualre perlurba o maraamo llabilual 
'doa hab1lanlH. Nilo admira, pois, que a chegada do leam de 

l
lLawton - o Noll1 Counly - a lteslon-auper-Mare (um logarejo 
'{_elirado e calmo do1 arredore1 . •• ) onde o grupo ae encontra 

1

111lagiando, com oi.ta• ao próximo deaafio com o forlfuimo Bir­
mingham, revolucfona11e aquele meio muito µacato, 1obreludo a 
mocidade. 

De manhiJ até ao cair da tarde, os rapaze1 andam na peu­
'Kada doa jogadores. Como 1ombra1, acompanham-no• durante 
Íº' e:rercfcio1 malulino1, ob1ervam-no1, anali1am-no1, comen­
tam-no1 a aeu modo, etc. 
) O fulcro do 1eu intere11e permanente é, todavia, Tommy 
Lawton. E, para dar uma julla compen1açiJo moral a lllo 1ince· 
'raa provai de e11ima, aquele jogador condeacendeu em aubir ao 
'palco do cin11ma da localidade, e fez uma pale1tra dedicada à 

l

iuoenlude de ll'ellon-1uper-Mare. 
Num tom carinho10 e per1ua1ioo, Lawton falou do futebol 

como e1pectáculo ma1, principalmente, como meio excelente de 

'

adquirir hdbito• de oida repoda, e virtude• de aulo-di•ciplina, a 
'l'ªr dai dtt bom de1porlilla. · 
1 Afirmou que o beneffcio /laico é 1en1ioelment11 meno1 im­
portanle e meno1 perdurár>el que 01 oant~en• morai1 que H 
con1e,ruem, praticando o de1porto sob a égide da 1ua ética própria. 
1 Caloro1amenle aplaudido (como é de calcular .•• ) o famo10 
1Tommy Lawton 1aiu da tribuna com outro atribulo, além do1 
que iá pouuia e muito lhe oaUm : o da oratória. 
1 Nilo o dai imarenl balofa• e có'tcava1, própria• para iludir, 
1ma1 o daa ideia1 clara1 e produtioa1, que educam 01 e•pfrilo• em 
formaçao como aquele• da juventude do Wealon-1uper-Mare. 

1 ~a 

As. « L i g as» e m E s p a n h a 
Ne Primeira Liga e Tabele nlo sofreu eltereç6es 

Disputou-se no domingo passado 
a 15.ª jornada da Primeira 

Liga, em Espanha. Os resultados 
foram os aeguintea : 
Sabadcll .•.• t - A. Madrid •.• 2 
Sevilha •••.• 3 - Espanhol ••. t 
Gijon ••••.• t - Valencia • ••• 4 
R. Sociedad. O - A. Bilbau ••. 3 
Celta • . • • • • • 4 - Oviedo • • • • . 2 . 
Bucelona ... S - Alcoyano .•• O 
R. Madrid ... 1 - Tarragosia ••• 3 

Deata jornada, há a salientar o 
reaultado do R. Madrid, o qual 
caiu no eeu próprio campo em 
frente de um •modeslo•,o Gimnas­
tico de Tarragona. A equipa está 
a cair nrticalmente. O outro re­
preaentante de Madrici, o Atlético, 
panou em Sabadell à tangente. 

Sevilha, Bar<\elona e Celta não 
fizeram rrandee re1ultado1. As 
honr11 da tarde foram para Va­
lencia e A. de Bilbau. A1 altera­
çõea na Tabela panam deuperce­
bidaa. Oa aeis qne eatavam à 
frente continuam à c1beça, agora 

com a seguinte ponluaç5o: Va­
lência 23, Sevilha 20, A. de Madrid 
19, A. de Bilbau 18, Barcelona 18, 
Celta 17. A diferenç1 que o• se­
para é a 111esma que jll havia. • 

••• 
Na Segunda Liga verificaram-te 

os seguintes número•: 
Ferro!. ••••. 3 - Malaga • • • . • 1 
Herculea .... 3 - Badalona .••• O 
Cordova. • . . 3 - Mutalla.. • . • 1 
Barralcaldo .. 4 - Murcia ••••. 2 
Levante .•.•. 2 - Caatellon , •. O 
Granada •.•. 1 - Corunha .•.• 3 
:Maiorca ••••. 2 - Valladolid ••. 3 

O Yalladolid reforçou a aua 
posição e aíastou-ae maia. E1tá 
agora com 22 ponto1, 1eguido do 
Corunha com 20, e do Màlaga e 
Hercule1 com 18 pontoe. O Des­
portivo da Corunha etguia em 
3.0 e passou para o aegundo lugar, 
tudo indicando que a luta se irá 
agora travar, cada vez mais aceaa, 
entre ele e o Real Valladolid. 

Arcenlege posto K-0 

O pugilieta Fidel Arceniega, 
que ae encontra nos E1ta­

do1-Unido1 a arrebanhar dólares, 
foi obrigado a tomar o pulso de 
um adveraá r io de respeito: 
l'ommy Gomez. 

Sucedeu o que ae calcula. A meio 
do 2.0 auallo, o espanhol com­
preendeu a sorte que o esperava 
e •joelhou pela conta de dez. 

A lmprenu noviorquina cha­
ma-lhe agora tudo que a decência 
permite que ae diga nos jornais. 

Na meema noite apreeen tou-ae 
o eurdo-mudo italiano Gino Buon­
vino. Opoato ao prometedor Gene 
Gouney fartou-se de dar e levar 
castanha brava, acabando por re­
caber a decido por pontos. 

Beau Jack reaparece 

O negro Beau Jack, antig'l 
campeio doa levea, reapa­

receu em Providence, comba­
tendo com Billy Cearn1. Durante 
a batalha atirou cate último qua­
tro vuea à lona, ar rancando uma 
excelente vitória por pontos. 

Beau J1ck, apesar do seu nome, 
nlo deve nada à formosura, Isto 
que conate, para aocego das no1-
1aa hipotéticas leitoras ••• 

Em Barcelona 

llJa capital da Catalunha cele-
11""11 brou-1e uma senão de boxe 
na qual participaram os pugilit­
tas Mariano Diaz e Aaencio, bem 
conhecidos doa lisboetas. Ao cabo 
de 8 aualto1 o árbitro anunciou o 
empate. 

No mesmo programa combate­
ram Teodoro Gonsález, que ven. 
ceu Molina (pll.), e Pascual Gar­
cia triunfador de Fenoy li, após 
um en"C3rniçado desafio. 

Bob Montgomery 
batido por pontos 

O negro Boby Montgomery, 
ex-campeio do Mundo de 

•leno, perdeu em Boston ante 
Joey Angelo. A decisio foi obtida 
por ponto1. 

Wlllle Pep 
venceu Estrade 

O utro campeão, Willie Pep, da 
categoria •levluimou, mas­

ucrou Frankie Estrada, em Le­
wiatone (Maine). Estrada edeve 
sete vezes na lona mas terminou 
vencido apenas por pontos. 
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Ralmaado, do Boavleta, duar11>a o extreme Carmo a eamlnho daa tedu 

DE SETáBAL 

.8alblno exeeata 
m~flcadefeaa 
a um forte e bem 
colocado remate 

de Armando 

l!.m elma - O lanee que deu o 2.0 11010 do Bonbta, mueaclo 
por Cario• PaHo• 

Em baixo - Calado, apóe ama jopda perfur.ate remata pua fora 
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